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por ANTÓN·IO ROSADO

Cl1.
-

A sessão Henriquina realieada
f t na Casa do Algarve e a que

oportunamente nos referimos,
, -pronunciou uma interessante pale_s
,,- tYÇ¡(lntitu"lada «Sagres e li sua pro,.·,'
jécção no futuro», o sr. António. Ro-

'

sadol-natural da histàrica-oüa. Tra
ta-se de um trabalho em que se su- .

gerem os melhoramentos e os arran-
'

jos indispe,nsáveis à oatorisação do
locat, trabatho esse. que, pelo seu va

lor e �elo mérito das suas sugestões,
é digno da, maior difusão. Na i111-

Con�lui ne 4." p6gino
.

I...... � .

o sr, Matias Barroso 'Gome� Sanches. presidente do Municipio Pomballno,
di�curliando na sessão Inaugural da Escola

Na· ¡n'auguração dá Escola Técnica
de 'Vila Real de -Santo António

. ..._ O PROMONTÓRIO DE SAGRES V ISTO DE

g,IIII1IlfIllIIllIIIlI�lIl11l1illllllllllllllllnlllllUlIlllIllml�
� Na Escola Técnica �.
i de Ai.a:monte ;

_�_=� termin,a hoje um curso _=i_=de técnicos �e conservas
i

.

'ifERMINA hoje na vizinha e ami-
.
II. ga cidade de Aiamonte o curso

monográfico para técnicos de
fabricação de conservas de peixe,
que desde: o dia 7 do mês passado
tem funcionado' no Centro de En
señanza� Media y Profesional (Es-

Conclui na 6." p6gina

� população demonstrou com a sua presen.ça
o carinho que lhe merece

O nOV8 e, imJ�rlante eIta�ele[imento �e enIino
.....•... �....................•.......... �.......•.... � .

VI-RECORDANDO o LICEU DE 'FARO
.

«O nome deJoão ae Deus
-não deveria deixar de 'figurar

n-a façhada do edi'icio do Liceu
e

. ali deve voltar a 'ler-se)

CORTIÇ�.
mEVESTIU-SE de muito brilho,

como era.de esperar, a cerimó-
_

nia da entrega ao.Ministério da
Educação e a inauguração do. edifi
cio provisório da Escola Industrial
e Comercial de Vila Real de Santo
António. Pode dizer-se que a Vila
Pombalina está de parabéns por
ver materializada uma das suas'
mais antigas, justas e legítimas as

pirações e pela satisfação da qual
se lutou incansàvelmente, com a

coragem que infunde a certeza de
que se defende uma causa justa.
Que a Escola Técnica era indis

pensável mostra-o o número avulta
do de alunos que estão matrícula
dos,: número poucas vezes atingido
pelas escolas que nos últimos anos

. Ioram criadas.
Quando dizemos que está de .pa

rabéns a simpática vila algarvia,
podemos acrescentar que 'estão tam
bém de parabéns os 'concelhos vizi-

Conclui no 6,· p6gina
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fttlOS primeiros nove meses do ano cor

W rente foram exportadas 85.090 to-
neladas de cortiça não manufactu-·

rada, no valor de 499.532 contos e
23.034 toneladas de cortiça manufactu
rada, no montante de 501. 423 conto�.

. .

.................................•...................... �...

- disse-nos o juiz-eonselL.eiro
.dr. Sousa CarvalL.o. '

'NA
dos

-

CON FRATERM IZAÇAO
antigos ,professores .:

e alunos do, Liceu João de Deus
manifestou-se o eelerese deseio de que ele volte

a ter -o nome do grande poeta e' pedagogo

DE

Conselheiro dr, João
B. de Sousa Carvalho

¡¡;rOUBE hoje a vez de escutarmos lim algar
� vio, o dr. João Bernardino deSousa Car

. valho,juiz-conselheiro do'Supremo Tribu
nal de Justiça que frequentou o liceu de Faro

, de 1903 a, 1908. Os seus 67 anos conservam

aquela juventude de espírito que' fâcilmente o
.

remonta aos.descuídados tempos da «capa e ba
tina». Porque o seu prestígio na vida forense
é de todos sobejamente conhecido e, a atestá-

'

-Io nada melhor do que o grau a que ascendeu,'
pareceu-nos justo e oportuno colher as im

pressões do distinto filho de
Castro Marim.
'- Lembra-se, por certo, sr, con

selheiro, dos seus primeiros anos
de liceu?

- Recordo, com manifesto prazer,
o bom convívio do liceu de Faro e

na minha memória continua grava
da uma data: o }.O de Dezembro
que era motivo para a academia se

manifestar com a população da ci
dade, em festa, verdadeiramente na

cional, quer nas ruas quer na réci
ta no teatro Lethes.

- Qué lhe parece a juventude
actual em confronto com a do seu

tempo?

pelo Dr. MATEUS BOAVENTURA

Conclui no 6." p6gina
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DO MUNDO
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I FOI ESCOLH,JDA I
� à capital do Algarve ,�
ª PARA A PRÓXIMA �EUNIÃO §i
æ æ

� dos .

órgãos de turismo �
<:TERMINOU nas Caldas da Rat
L- nha a reunião. anual dos diri-

gentes dos órgãos. sociais de
turismo na qual estiveram repré
sentadas também as comissões

municipais de turismo do Algarve,
.tendo falado para emitir opintoes,
evidentemente de sentido constru
tivo, 9S srs. dr. Gordinho Moreira,
Salvador Gomes Ytlarinho e Ma-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

"ACERTE,
.

SE
..

É' CAPAZ!"
Professores e alunos junto do templo dos Jerónimos, após a missa

e a romagem ao túmulo de João de Déus

BERLIM CIDADE-LIVRE?
/

HÁ vinte anos ainda, Hitler e o
. seu regime tinham erguido, no

coração da, Europa, uma das
mais belas e .progressívas cidades
do Velho Continente. Berlim foi,
-sem dúvida, pela sua magnificên
cia, pela sua grandeza e rápida ex-

Coriclui no 3." p6gino
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lA VERDADEI
i SOBRE OS PROJ�(Jm. DIRIGIDOS I

=�==_i :���"ê
lo'uete·. e

projécteis.

i r:;�0.�;
:=====_�_

.,eaaçáo in

terplanetá-
ria. aO par
tido e ao

æ 'overno .0-

§ ....ético, pio
æ neiros da
æ ci"iliz a "ã °
§i .Lu ... ana ...
æ (Por la"or
æ Tsiollco1fJs-

1====_ !�r;:!O¡::
era,er'oul)...
para que eles pon.La_ a _in.La obra ao lIer"i"o da paz e da �prollperidade do _undo ... »

__==_§ (Ver artigo na página 3)
_
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Concorrenfes de Silves e Faro
foram eontemplados

com os· prémios do cupão D.o 4

I'j 5.° almoço de confraternizaçãoVI dos alunos do Liceu João de
Deus reuniu cerca de 150' anti

gos escolares', sendo de assinalar a
circunstância de entre eles fignra
rem alguns novos e grande número
de senhoras. A confraternização
começou, como é hábito, com uma
missa por alma dos colegas faleci
dos, na igreja dos Jerónimos rezada
pelo antigo' aluno e nosso compro
víncíano rev. João Soares Cabeça

.

das o qual, ao Evangelho, fez uma
prática sobre a vida académica.
Organizou-se em seguida um corte
jo até ao túmulo de João de Deus
no qual depôs um ramo de flores a

neta do poeta e pedagogo, sr," D.
Maria da Luz de Deus Ramos Pon
ce de Carvalho. Falou na ocasião.
o sr. dr. Maurício Serafim Monteiro.
Findas estas cerimónias, realizou

-se o almoço de confraternização
no festaurante do Café Chave de
Ouro. Presidiu a neta de João de
Deus que tinha à direita o sr .. gene
ral Santos Correia e à esquerda o
sr. almirante Mendes Cabeçadas,
sentando-se também na mesa da
presidência entre outros, os srs. de
putado Sousa Rosal, major Mateus
Moreno, drs. José António Madeira,
Quirino Mealha, Antero Cabral,
Maurício Monteiro, Sílvio Pélico,
representando os antigos professo
res; Rita da Palma, representando
os advogados farenses que frequen
taram o Liceu; coronel Carlos Ca
brita, eng. Mário Costa, Hermene-

, gildo Neves Franco, etc.

90DEr,q� 6,ft p6gino
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.

Parte de um projéctil v· 2 encontrado no Interior de
uma fábrica subterránea alemã

.

ÜJELA primeira vez foram prell'" miadas senhoras no nosso. Con-
curso, o que bem se justificava,

pois o elemento feminino não fica
muito atrás do masculino relativa
mente" ao número de cupões preen
chidos semanalmente.

O L" prémio do cupão n.O 4 cou

be à .r.a D. Maria Lailla de Oli·
"eira Da"id Ramoll. concorrente
n,v 3.543, de Silves, o 2.° ao .r.

António Rein¡'ldo Pereira de
Mendon"a. n.O 3.785, de Faro e o

:3.° à IIr.a D. Ivone Sampaio de
Soulla. n.O 3.1íl4, também de Faro.
As soluções são: l.", Jo'ão Lúcio,

Concilii na 6," póginõ
.
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Reunião de um curso Jurídico
�o curso jurídico de 1923-28, da

Universidade de Lisboa, que
se reune na 'terça-feira na ca

pital do Pais, fazem parte os nos

sos comprovincianos, srs. drs. Ma
nuel Rocheta, embaixador na Rio
de Janeiro, Humberto Pacheco e

José Ribeiro.

A� �H'AftD�nAR � anun u MtRI�lA
foi alvo de

.e sr. dr.

uma homenagem
Fernando c. Neves

Dr. Fernando
Castanheira Neves'

MÉRTOLA
O sr. dr. Fernan
d o Castanheira
Neves, nré d

í

c o

municipal, natu
ral de Coimbra,
que durante oito
anos exerceu

aqui clínica e ci
rurgia com bri
,lho e comprova
da competência,
impondo-se ao

respeito e admi-
. ração de to dos
quantos o conhe
ceram tanto nes

te' 'concelho co

mo fora dele, no
meadamente no

concelho de Al
coutim, onde ia
amiudadas ve-

zes prestar os seus s e rvi ç o s ,

foi constrangido, por falta de saú

de, a abandonar esta vila, para se

fixar em Lisboa, onde tenciona
tirar uma especialidade, a fim de
se dedicar a uma clínica menos

Conclui na 4" p6gina
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I �a�a:r �q:� I
I I
ª MEDICAMENTOS ;
= =

æ== Os medicamentos moder- =§_=nos são fruto de pesquisas
æ =

§ largas, profundas e minu- §
§ ciosas/são altamente efioa- §
= ses e, por isso 11!esmo, de =

§ manejo delicado / corre-se §
ª grave fisco tomando-ossem §

I indicação médica. I
= Não tome _edica_ento. =

� �
ª

lIem conllultar o médicp. ª
= =
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I Postal de Lisboa;
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--- por M. J. S. BARROS E SILVA

E agora ..• o «Hula-Hoop»!
Pois é uerdade I Já cá chegou o

vírus do «Hula-Hoop», o arquinho
mágico que, girando em volta dos
esbeltos corpos feminis, movido por
sensua�s movimentos de ancas, se

propõe desbancar os anteriores dis
parates, tornando-se agora coquelu
che da mocidade dita existencialista
e desmiolada.
Mas como' nestas coisas de exis

tencialismo o sexo não conta, é ver
mos rapcf/ões e raparigas «danda ao

sacoto» para que o arco rode sem

parar, tal. qual suas cabeças, e dos
assistentes olhando estas beldades
assim abandonadas-a rituais asiáti
cos da Idade Média, que. a nossos

antepassados causariam espanto e

um sorriso de desculpa por serem

praticadosporpopulaçõesprimitivas
e bárbaras.
Claro que em Lisboa não se' che

gou ainda ao espectáculo público do
J

«Hula-Hula», mas ti venda que os

basares estão tendo, e as exibições
particulares de que temos conheci
mento, dão já nota.do qu« por cá se

vái passando em matéria de cioiliea
ção ocidental.
Nofundo 'isto acabará, como tudo

omais, «swings», «rock and roll», etc.,
etc., etc., num cortejo afinàl triste e

caricato, índice da mocidade dos
nossos dias, homens responsâueis de'
amanhã.

----------

IRREGULARIDADES
na cl�striLui.ção
do �orreio é� Lisb6a

ISCREVE-NOS um algarvio de
Lisboa, a lamentar que a' cor

respondência originária do Al
garve e do Sul do Alentejo que
chega de manhã a Lisboa, só seja
entregue aos destinatários da zona

1, ou seja no centro da cidade, cer
ca das 18 horas, o que, como é de
supor, causa transtornos irrepará-.
veis. O curioso do ,caso é que an

tes da criação das zonas, a corres
pendência originária do Sul do
País, era distribuída na parte da
manhã.

.

Para o facto chamamos a atenção
dos respectivos serviços.

,FRIEIRAS •••
mesmo u'ceradas

Só as tem,' quem as deseja
ter! Usando é QUEIMAX" desa
parecem-lhe em pouco tempo.
A venda nas Farmácias.'

f

A'MOCIDADE PORTUGUHA
de Vila Réal de Santo António

comemorou o 1.0 de Dezem.bro

¡œEST'EJANDO o 1.0 de Dezembro,'Ir" a Mocidade Portuguesa de Vila
Real de Santo António efec

tuou na histórica' data diversas' ce
rimónias e actividades.

,
Às 8,15 procedeu-se ao hastear

da bandeira nas oficinas do Centro
Extra-Escolar, efectuando-se às lO
o descerramento dos retratos dos
patronos nacionais,_Infante D. Hen
rique e D. Nuno Alvares Pereira.
No acto falou o director do Centro,
sr. Júlio Mendes, que exaltou a

projecção histórica dos patronos.
As 14,30 foi instalado u¡;n acampa
mento junto ao edifício da Escola
Masculina, onde se 'realizou um si
mulacro de «Chama da Mocidade»,
que foi assistido pelo subej,elegado
regional, �r. capitãO Polidoro Mon
teiro. A Banda da M. P. executou
alguns números do seu repert6rio,
'encerrando a cChama», com urn

discurso alusivo à data, o dirigente
sr. Francisco Caldeira Alexandre.

Memoramenlo� em �1�U'1
ALGOZ - E' com satisfação que

nos referimos aos melhoramentos
que a Junta de Freguesia local man
dou executar, com especial relevo
para o arranjo de algumas ruas que.
estavam intransitáveis e a constru

ção, no local' melhor indicado, das
sentinas públicas, cuja falta tanto
se fazia sentir. Compete a todos
velar pela sua boa conservação,
Transportes - Vem a Imprensa,

em correspondência de Messines,
focando, a deficiência de' transpor
tes que severifica e no sentido de
visitar-se a' praia de Armação de
Pera, única do concelho. Já em

tempos foi estabelecida uma carreí
ra entre Messines e Armação de
Pera, cuja concessionária na, última'
época balnear, não a chegou a fazer.
Os motivos não nos interessam.
Reconhecendo os graves prejuízos
que tal medida ocasionou, pois essa

carreira servia lugares bem popu
losos, quem estas linhas escreve

solicitou à EVA que conseguisse,
ao menos aos domingos e dias fe
riados, estabelecer carreiras even

tuais como o vem fazendo em dias
de mercado. Apesar de préver
'mos êxito completo, pois demo-nos
ao cuidado de percorrer ·todas as

povoações servidas e colher a opi
nião dos habítantes, nada se con-
seguiu. ,

No momento, em que estamos a

elaborar este noticiário, chega-nos
a alegre noticia de que a Junta de
Turismo de Armação de Pera, aca
ba de adquirir um autocarro para
serviço de passageiros, estabele
cendó ligações com todos os com

bóies e automotoras em Alcantari
lha. Agradável e bem justa 'medi
da, pois aquela praia 'está em grande
plano não só pelas suas 'magníficas
condições e belezas naturais, como
ainda pelo seu excelente .casino,
onde aos sábados se vêm realizan
do' festas interessantes. Com tal
medida, estão perfeitamente à von
tade todas os que a queiram visitar,
e que não tenham transporte seu.

Louvamos com aplauso mais um

grande melhoramento que ao dinâ
mico presidente 'daquela Junta se
deve. -'- C.

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas
árvores de fruto

Árvores flo
restais

Co n st rução
de Jardins e

Parques
Co n su l te o
nosso catálo
Slo que é en

viado grátis

MQreira da,Silva & F.os, Lda.
Rua D. Manuel II, 55 - PORTO

SARDINHA PULVERIZADA'

para a alim.entação
�ERMITIMO-NQS chama,r a aten
V ção dos industriais conservei

ros do Pais par-a o seguinte te-'

legrama fornecido· pela Agência
Reuter:

RABAT - Cientistas marroqui
nas descobriram um método de redu
sir as sardinhas, ricas em proteínas,
a um pó branco que se conse1'vará
durante meses em qualquer clima.
Cem gramas de pó de sardinha
equivale em proteínas a meio quilo
de carne fresca. ,

Esse pó começou já a ser produ-.
sido.

'VENDE-SE
Em boas condições uma morada

de casas situada' próximo da Rua
Cõnselheiro Ramirez, em Vila Real
de Santo António. Trata-se na Rua
João de Deus, 42 na mesma vila ..

.

EMPREGA.D,A -Precisa-se
Competente e apresentável para estar à testa de um'

novo estabelecimento comercial a.abrir brevemente em

Vila ,Real de Santo António, de preferência que tenha co

nhecimentos de malhas para aprendizagem em máquina
de ,tricotar. Bom ordenado. Guarda-se sigilo, estando
empregada. Resposta ,detalhada, com urgência, à Redacção
deste jornal, ao n.O 150. .

FURNAS LAGOSTEIRAS
RESTAURANTE TjPICO

Sobr� grande's Vi-veiros, com vistas subterrâneas marítimas.

ESPLANADA SOBRE O MAR

Luz, Oxigénio e lodo a Jorros

r;;;;
,.

�1;;",,,w,,,un"'l
=

-
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Eneenlaeiro Sebastião Ramire�
Encontra-se na sua propriedade'

da Quinta de Cima, com sua esposa,
o nosso assinante sr.. engenheiro
Sebastião ,Ramires, deputailo pelo
Algarve à Assembleia Nacional.

Partidas e Clae,adas

dQ '27 dQ N()vQmb. il ,) dQ IlQZQmb.

Vila R�al de Santo António
'

TRAINEIRAS,
Conceiçanita .

A'flIazona .

. Tozé .

Nidia .

Flor do Sul. ;

Flor do Norte .

Noroeste. . .

Oeste ....
Atvaríto " . .

Luis Fernando,
Salvadera . .

Novo S. José . I.

Estrela do Sul.

Total .

o I h AI o

.'

-,

8.42,5$00
, 6.575$00
4.510$00
5.85R$00
5.295$00
2.955$00
1.804$00
1.080$00
967$00
595$00
276$00
268$00
57$00

No Algarve: C A R L O S P I N H E I R O - O L H'Ã O

A LINDA MOIRA
Vasto lençol de linho alvinitente,
Ou véu de noiva do mais casto amor

Beijado ,pelo Sol fecundo e quente,
Lembra um poema de harmonia e cor.

A mão de Deus aqui está patente;
E', Ele sempre 'o místico Pinior
Daquela Arte que se vê e sente,
E fas dum material' um sonhador.

Ao fim do Continente Português
Fica esta jóia rara, a mais formosa
E a mais real das jàiasoerdadeiras...

Algarve, linda moira! - Deus te fes
Ainda mais gentil e graciosÇl
No dia em que te deu Amendoeiras.

Figueira da Foe, Outubro de 1958.

E1izabetla Maria doa Santos

(Betll)')

-----------

.
Contratos - Foi celebrado con

trato ,entre a, DiI'ecção - Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacionais
e o sr. António Gonçalves Pereira
para execução da empreitada' de
ampliação de duas para oito salas
no edifício escolar da Fuseta
(Olhão), 6.a fase.

- O sr. ministro das Obras Pú
blicas aprovou o contrato celebra
do entre a Direcção-Geral dos Edi
ficios e Monumentos Nacionais e o

sr. Benito António'de Bdto Pereira
para execução da empreitada de
construção de um edificio escolar
com duas salas em Santa Rita, 6.a
fase.

DOMINGO, . em' superscope,
Láárimas da R.ibalta com

Henry Fonda e Susan Strasberg.
(Para 12 anos).
SEGUNDA.-FEIRA, sensacio

nal filme espanhol com António
Vilar, Emt.ai:radores dó Inler-

'

n". (Para 17 anos).
QUARTA-FEIRA, O coração

de ama cidade, com Diana
Dors. (ParaIã anos).
SEXTA-FEIRA, para curnprt-';

merito da Lei de Protecção ao
C. Nacional, Um',rito na noi
te. (Para 12 anos).

= Com sua famüia, esteue passan
do o fim de semana na sua proprie
dade de Aloaria (Caceta), o sr. dr.
Josélsidro Farrajota Rocheta, nos
so assinante em Lisboa.
= Regressou de Beja, com sua espo- IPQsc:a em N()vQmbr()

sa, o nosso assinante sr. tenente CAÇADEIRAS:
João Miguel, que na/luela cidade Dois Irmãos Unidos, r
esteve de visita a sua ji/Ita e genro, Senhora da Orada .

= Deoois de uma viagem de negó'- Seis de Maio . . .

r M.aria Alice. . . .

cios pelo centro do Pais, com sua' Benvinda. Maria . . .

esposa, regressou a .Atcantaritha- Mànuela da Conceição.
G A .. ,Petinlla .....

- are, o nosso assinante sr. ntônio Navegador . .'. . '.

Vieira de Jesus.
'

AIbano Marques. .

= Com sua esposa, êsteue passando Novo Pard'alinho. .

r S. João da Fuseta .

afim de semana em Vila Real de Santa Rita da Fuseta
Santo António, o nosso amigo e Manuel Luis . . .

.

t t ,_ I d Duas Manas. . . . . . .

asssnan e sr. enen.. e - corone r. Senhora do Carmo da Fuseta-
Vasco Martins. Acompanhou-o a Sto. António me ajude ..
sr» D. Maria Isabel Domingos da ¥���:¡re�atoeusSitua Mateus, filha do nosso assi- Gasparinho ¿

nante sr. António Mateus da Si/va. Novo Miúdo.
= Vimos em Vila Real de Santo Senhora' da Paz

y , y ¡ Isabel Teresa .

António. o Sr. Orlando dos Santos Sulcador. . . .

Pacheco, correspondente do Jornal Sempre Aurora
Lurreermínia .do Algarve, em Portimão, Fusetense .

= Esteue em Lisboa, consultando a. 'Joaquim Luis

dt
.

" J' Estói . . .

me tema, o nosso amIgo. sr. ase Cabo da Roca •

Agostinho Socorro Queirós, que re

gressou a Olhão jd restabelecido da
doença que o acometeu.
� Acompanhado de sua tia, sr» D.
Amália Rodrigues Peres e de sua

filha Rosário, esteue etp Vila Real
de Santo António o- sr, Sebastião
Rodrigues Marques, nosso amigo e

assinante em Loulé. .

Casamento

Estece em Madrid, com sua esposa,
o nosso comprouinciano 'e amigo sr,

dr, Humberto Pacheco, director da
. Compánhia de Seguros «Ourique».
= Seguiu pam Lisboa, em' serviço
profissional, o nosso assinante sr.

Joaquim Correia e Correia, functo
ndrio da Agênc.ia Comercial de Fa-· TRÀINEIRAS:
ro, Lda. '

'N,a Sr .• da Piedade.
= Encontra-se em Lisboa o sr. Re- Amazona. . .

nato Martins Gonçaloes, nosso as- Conceiçanita .

V S
Nidia'.· ...

sinante em ita Real de anta An- Novo S. José-.
Iónio.

'

Estrela do Sul.

E
. ,1'." I Salvadorav . .

= m serusço pro] ssssona esteue em Sr," da Saúde .

Vila Redi de Santo António, acom- Alvarito
"

. .

panhado de sua esposa, tendo-nos' �oroeste. . .

d d d 'sita
à ,dor do Norte.

.a o o praser a, sua zns« a a. nossa '€Iàrinlra. . .

Redacção, o sr. Aioaro Pacheco Dias 'Luis Fernando-:
de Lemos, inspector da Swiss Trans- Restauração.

pori Company Ltd. e nosso assinan-, Total .

te em Lisboa.
. ,

-,--'

Tem passado bastante incomoda
da de saúde a espo,sa do nosso assi
nante sr. Bernardino Baptista Del
gado.
= ljo hospital de Olhãó foi, subme
tida a uma melindrosa operação a

esposa do 1'IOSS0 amigo e correspon
dente naquela vila, sr. João Gomes.
Fasemos votos pelo rápido resta

belecimento dos doentes,
._-------_.

Quarte¡I"a

Artes diversas. . . . .. �

Fuseta

M.265$00

..

52.505$00
50.870$00
22.793$00
'18.855$00
18.545$00
14.150$00
lõ'610$00
12.525$00
12.515$00
9.580$00
8.675$O�
6.840$00,
5.690$00'
.·540$00

206.675$00

Cine,..Foz
I

Total

59.976$00

. 58.405$00
55.595$00
M.169$00·
52.670$00
52.127$00
5t.495$00
27.807$00
27.445$00
27.050$00
25.610$00

, 25.579$00.
21.59.6$00
19.185$00
18.795$00
18.292$00
17.745$00
17.050$00
15.085$00
14.694$00
11.616$00
11.443$00
10.964$00
10.955$00
9.157$00
7.189$00
4.178$00
4·Hi7$00
2.640$00
2.565$00

551;022$00

da 27 de Novembro a 3 de Dezembro

ENTRADOS: Portugueses «Zé

Manels, de 926 ton: e "Mira Terras,
de 562 ton., ambos de Lisboa, va
zios; Italiano «Framar», de 500 tOll.,
de Casablanca, com carga em t'rân-
sito.

'

SAÍDOS: <<.Agnet Torn., para
No¡va Iorque, Filadélfia e Baltimo
re, com 3.205 caixas de biqueirão
em conserva e 5.863 caixas de pas
ta de 'figo.

AGRADECIMENTO
�A família de António Eusébio
Júnior, na impO'ssibilidade de agra
decer a tpdas as pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à sua últi
ma morada, Vem por este meio fa
zê-lO', péltenteando a todds a sua
mais profunda gratidão.

Na capela de Barranco do Velho.
celebrou-se ÍJ casamenta da sr» dr»

. Maria Eduarda Cid�Rey-Luna
Crispim de Sousa, filha da sr.a D.
Maria Alsira Cid-Rey-Luna Cris
pim de Sousa e do sr. capitão Eu
génio. Marinho Ferreira de Sousa,
com o sr. eng. João AntÓnio da Sil
va Graça Martins, chçfe da 5.a Cir

cunscriçijo Industrial, filho,da sr."

D. Maria Elvira da. Silva· Graça
Martins e do sr. Sebastião de Paulá
Martins,' con,ceituado comerciante em'
Faro. Foram padrinl..os os pais
dos noivos. Após a cerimónia foi
servido um finíssimo copo-d'água
na Pousada de S. Brás. Na corbe
lha viam-se prenda.s de fino gosto e

elevado valor.
Ao novo casal, que fixa residência

na capital do distrito, desejamos as

maiores venturas.

Baptizado

No doti-tingo reaUsou-se na igreja
de Nossa Senhora da Encarnação,' .

em Vila Real de Sa1,to António, o

baptisado do filhinho da s'r.a D.
Maria Josefa Maéhado Correia de

Campos e do sr. João Pereira de

Campos. O neófito, que recebeu o

nome de João Luí'S,foi apadrinhado
por seus tios., sr.a D. Maria Adelai
de Pereira de Campos e sr. Virgílio
Ramos Machado.

Doentes

Ençerra segunda ..¡eira

EM VILA REAL' DE SANTO ANTÓNIO
a exposição comemorativa

do Dia. do Selo

Especialidade em

FERROS FORJADOS

Rua Projeclaõll õe S. Luis¡ 20

F A R O

CE -

Jost JOAQUIM MARTInHO nEVE�

De Silves foi transferido, a seu

pedido,' para Faro o chefe da La
secção de processos daquela co

D I VI E,' R S A S marca, sr. Aurélio Silva Veiga, o

qual foi objecto de uma homena-

Contadores � A Câmara Munici- gem por parte dos seus amigos que

pal de Faro adjudicou por 76 con-
lhe ofer�ceram uma salva de prata.

tos, à firma Nogueira, Lda.,o forne- - Foi nomeado pára substituir o
'cimento de 250 'contadóres volumé- subdelegado de saúde efectivo do
tricos para água. concelho de Lagos, sr. dr. António

GuerreirO' Telo, o sr. dr. JOSé Fran-
, Misericórdia de Faro - O sr. cisco de Mlttos Nunes da Silva,ministro das Obras Públicas, pelo médico municipal.Fundo do Desemprego, concedeu a

_ O sr. dr. José de Sequeira Co-
esta instituição a verba de 20.410$00 laço Fernandes, médico �unicipal, '

para obras de conservação dp seu foi nomeado para substituir.o
ho�pital.

.

subdelegado de saúde privativo do
Feira de Loulé�De¡iois de ama- concelho de Vila Real de Simto

nhã realiza-se em Loulé a feira de Antó!lio, SJ;'. dr. Fr¡ulcisco Dias Ca
Nossa Senhora da COllceição a vaco.

qual, apesar das contra,riedades do - Foi nomeado para substituir o
ario agricola, deve ser bastante con- subdelegado de saúde privativo do
corridá�

_

concelhó de .Loulé, sr. dr. Aníbal
Cupertino Martins, o sr. dr. Albino
Reais Fernandes Pinto.

- Foi promovido, à 2. a classe, o' ,

sr. dr. MáriO' da Silva Ramires Reis,
notário da secretaria notarial de
Silves. '

- O sr. JOSé Henrique �Màrtins,
tesoureiro da Câmara Municipal de
Lagos, foi nomeado juiz de paz.

- Foi nomeada p¡;¡ra o lugar de
ajudante do registo civil de Santa
Catarina (Tavira), a sr,a D. Maria
Eduarda das Neves.

- O sr. dr. Lança Falcão, presi
dente da Câmara Municipal de Silo'
ves, em pbSsou .no cargo de chefe
da secretaria deste corpo adminis
trativo'o sr. Joaquim Valadas Mar
ques Rafael, que já desempenhou
idênticas funções em' Lagoa e Al
bufeira.

- Assumiu as (unções de chefe
da secção central da Secretaria Ju
dicial da comarca de Tavira, o sr.

Americo Rodrigues Mendes, que
desempenhava o cargo de chefe da
secção de processos da comarca de
Arganil.

'

- Foi nómeada escriturária de
2.a classe do quadro privativo da
secretaria,da Câmara Municipal de
,Portimão, a sr.a D. Maria Cristina
da Silva Martins.
--'. Está aberto concurso para pro

vimento de um lugar de escriturá
rio de 3.a classe dos Serviços Mu

nicipalizados de Agua e Electrici
dade da Câmara Municipal de Ta
vira.

I

VENDA, EM OLHÃO

FuncIonalismo. público'

. �OMO noticiámos, encerra segun� da-feira a exposição de sobres-
critos comemorativos portu

gueses que para assinalar o Dia de
Selo foi inaugurada na Rua Miguel
Bombarda n.O 35, em Vila Real de
Santo António.
A exposição tem sido muito visi

tada, sendo bastante apreciados os

sobrescritos que a compõem, alguns
deles de grande interesse filatélico.

t
António Eusébio Júnior

Aceitam,se propostas até ao'dia 15 de Dezembro para a venda
do seguinte:

1) - Um pr�dio sito na Rua da Liberdade, com o n.O 76, ins ..

crito na matriz sob o art.o 1.628.

2) - O direito e acção a metade €le um prédio na·mesina
.

rua com os n.OS 62 a 66, inscrito na matriz sob o art.o 3.016.
3) - O direito e acção a metade de um prédio na Rua Dr.

. Carlos Fuzeta, ou rua Heliodoro Salgado, com o n.O 8,
inscrito na matriz sob o art.o 1.038.

Os díreitos men cionados 'são cativos de usufruto.
Para quaisquer outras ínformações dirigir-se 'a Alberto Passo

Lima, Solicitado!' em Olhão, para onde também devem ser dirigidas
as propostas.

'

.

O SOLICITADOR, em Lisboa, como mandatário da proprietária,
Franoisco Vilarinho - Rua Augusta, 229-2,0-Dto.

'

INTERESSE ESJll>ElLEOLÓGllCO

Estrada do Guincho - CASCAIS - Telefone 089243

t,
... I

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES,
, � \

(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Poda de Porlugal. B-1.°-Telefone 82 - �AGOS. Remessas para todo o País
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� NTES de continuar a entrevista
,._ com o sr. �T,., que interrom

pemos no último número, fa-
laremos de Tsiolkowski.

.

"

Quem era Tsiolkowski? - «O meu

estômago está vazio, não tenho dez
«kopeks» para comprar o meu pão
negro; no entanto tenho a cabeça
cheia de projectos grandiosos», es
crevia tristemente Tsiolkowski a

sua família em 1874,
Foi r realmente um físico genial

em astronáutica. Seu pai, um

lenhador, não' se preocupou com

ele.' Não o compreendia nem' per
cebia o seu Interesse pelos livros
de matemática. Andava sempre
�só.,.. era um selvagem. A sua

paixão pela propulsão manifestou
-se-lhe de uma maneira estranha.
Uma. manhã, um amigo de seu

pai levou-lhe um balão. Foi o pri
meiro aparelho de física de Tsiol
kowski. Com: o balão realizou a

teoria da autopropulsão e pressen
tiu quarenta anos' antes que überth
o principio que permitiria ao ho
mem esquivar-se da átracção ter

restre.
Não vainos contar a vida deste

homem por não ser este o objecti
vo destas crónicas. Diremos que
padeceu uma infinita série de in

compreensões. e desgostos; no ge
ral ninguém acredita de princípio
nas inovações. Tsiolkowski passou
fome, lutou sempre, só. Mas com

o estômago vazio falece a coragem.
A sua obra - Fez dúzias de pro

jectos. a seu exito cifra-se na des

crição, quase igual (ISTO' EM 1902)
do Satélite artificial. Fez esquemas
de câmaras de combustão (incom
pletos, tem que se reconhecer), cál
culos sobre a 'gravitação, as viagens
interplanetárias, a exploração do

espaço cósmico com aparelhos de

reacção (isto em 1908) o foguete por
combustão liquida, os projécteis,
interestelares, os satélites .artifí-
ciais, etc: .'

'

Em 1935, Tsíolkowskí, já prestes
a morrer, resolve-se a escrever a

José Estaline:
A carta a José Estaline - «Lego

toda a minha documentação sobre

foguetes e � projécteis,' o conjunto
dos meus trabalhos sobre a nave

gação interplanetária, ao partido e
. ao governo soviético, pioneiros da

civilização humana ,', . (Por favor
Tsiolkowski, não lhe parece que
exagerou!) ...para que eles ponham
a minha obra ao serviço da paz e

da prosperidade do mundo ... »

(Tsiclkowski era, afinal, um sim-

ples!) .'

«Dou-vos a. minha mão», respon- \
� dell, Estaline. E não se incomodou
mais.

Quem foi o inventor? - Quem in
\Teñtou então a combustão liquida,

:0 triplo andar portador, o cálculo
da órbita do satélite, os materiais
indispensáveis na câmara de com-

bustão, etc. Quem foi?
,

Dúzias de. técnicos durante cem

anos. Cada 11m' deles melhorou os
estudos dos precedentes. Copia
ram-se muitos trabalhos que tive
ram larga. divulgação. Entre todos
tem que se fazer referência aos'

.Marconí, Edison, Lumíere, Einstein,
, Guggenheimer. .",

Verdadeiramente não se inventou
nada. Fizeram-se cálculos, melho
raram-se, e contínuaram-se estudos
que se internacionalizaram ràpida
mente. Os resultados assentam nos

trabalhos dos anteriores. O homem
.

continua o trabalho do homem.

Digo «puderam aproveitar-se» e

não <doram. ajudados». 'Porque tu
do nos leva a crer que os russos

conseguiram inovações em matéria
de construção astronáutica. Hoje
já não resta dúvida que o atraso
americano foi devido (além das de
moras' na concessão de créditos e

de uma organização deficiente de

pois da morte de James Forrestal,
uma falta muito grave e também
uma evidente falta de sincroniza
ção dos estudos do Departamento
da Defesa) à pouca atenção presta
da aos projécteis tipo «V-2».
Os russos, ajudados por quatro

ou cinco mil técnicos alemães que
se encontram na U. R. S. S., conti
nuaram e aperfeiçoaram os traba
lhos de Oberth, von Braun, Sanger.
Eles agora podem dizer: «Sábios

alemães? . . . Nunca demos por
eles! ülhe os

.
nossos planos ...

(lima maneira de falar) ... São di
feren-tes. Uma vez mais garanti
mos que foram unicamente os sá-

TERRENO
Compra-se próprio para

construção de moradias, em
Vila Real de Santo Àntónio.
Resposta .ao- n.

o

183, deste
jornal.

,

O resumo das «informações» (re
sumo somente porque a pormen-ori
zação seria fastidiosa). obtidas ,pelos
serviços soviéticos consta de:

- Pormenores sobre' as expe
riências da bomba de hidrogénio.
- Teoria e plano. da bomba ató

mica,
- Pormenores das defesas do

canal de' Panamá.
- Planos dos projécteis de curto

alcance.
- Informações sobre, a máquina

de difusão gasosa de Oak Ridge.-

.-- Investigações sobre os raios'
cósmicos.

- Pormenores sobre a máquina
atómica de Hanford.

- Amostras de urânio 235 e ,233.
- Pormenores das experiências

de Los Alamos. "
'

� Identidade dos sábios atomi
, cos americanos.

- Projectos do avião atómico.
,

construção e ensaio de -um proto- - Elementos sobre as experíen-
tipo de projéctil-mãe que será uti- cias atómicas.
lizado no lançamento de um satéli-

_ Planos do satélite terrestre ar-
te na ionosfera. tificial; assim como da construção
Groettrup disse em 9 de Outubro I de uma FüRTALEZA DO' ESPA

de 1957, em Bonn que os russos ÇO, (Estes 'documentos vi-os eu
não explicavam nunca aos seus co- nos fins de 1955).laboradores a finalidade exacta dos '

- Fórmulas do explosivo R.D.X.
seus trabalhos. -.Informações dos aparelhos

americanos de turbo-reacção.
- Plano do material de investiga

ção do arsenal de Edgewood (cen
tro.de ensaios da guerra química).

- Pormenores sobre as experién-
, cias da guerra bacteriológica.

-Informações sobre as radiações.
- Planos do B-29.
� Fórmula do explosivo «Dina •.
- Aparelhos de sondagem anti-

-submarinos.
- Pormenores sobre o radar de

exploração do horizonte.
- Progressos realizados sobre os

projécteis teledirigJ_d<:>.s._.. '.

- ,

,JANELA DO MUNDO

,

bios soviéticos que construíram o frente de um grupo de duzentos

Sputnik», técnicos alemães numa vasta orga
Essas palavras traduzem- t�nta nização de, est_udos q�e. engloba

verdade como dizer que Lumíere cerca de seis mil especialistas «re

«inventou a . o cinema ... Sim, p�r-I �up.�tados. no Harz ou nas �o�tas
,

;que anteriormente um tal. M¡¡f,�f1 �báltIcas durante o avanço s�vI�tlcO ...Cemo puderam os russos: . tinha cronofotograíado u91 f�l¡ne.¡-�.�, 0_, grupo. Groettrup . partilhá na

It d d C Sim, mas o seu filme, dirá o leitor,aprOVeI c-r-se as es 0-
não estava perfurado. Derivantes; ...

bertas dos «estrangei-
ros» para lançar o Spu
tnik?

Os «Serviços Espe
ciais» soviéticos.
Os «Serviços Especiais» soviétI

cos encontrará-se muito bem orga
nizados e os seus dirigentes estão
convencidos que são um.modelo no

seu género. Dividem-se em seis

departarnentos :

1.0 - Departamento Principal de
Informação. - Tem três secções:
a) Repartição Confidencial do Parti
do; b) Serviço de Sínteses (Inter
pretação para uso não .técnicodo

regime das informações recebidas);
c) Secção de «Sepes» (que se ocu

pa da apreciação e do estudo das
informações).
2.° - Repartição do Ministério. de

Negócios Bstrangeíros,
3.° 7"" Secção separada do M.V.D.
4.° - Secção do Ministério do Co

mércio Externo.
5.° - Agência Tass.
6.° - Repartição de Informações

«Komíníorm». .

� .

Tenho encontrado algumas pes
soas que estão de acordo comigo:
«Se os russos puderam bater em
velocidade os americanos, lançan
do antes deles satélites artificiais, é

porque depois de seguirem uma

linha paralela à dos americanos
(Wac Caporal, Wiking, etc.) acha:
ram 'preferível não abandonar as

concepções de Peenemünde e en

saiar «uma via nova». Isto afirmou
.

Helmut Gro�tt;:up, perito ern pro
'jéctêis astrónáíitícos. '_" ,.'

.

Groettrup, segundo as suas pró!
prías' declarações, encontrava-se' à

- -_I

•
'

Adaptado por Júlio Sáenz ,
• de la Torre do documento •

.

BÉBÉS LUNE ET VRAIS •• SATELLITTES. de Philippe
•• Harzer.'

I Direitos reservados SELIT •
� IMPRENSA INTERNA- •• ClONAL.' Direitos para Por

I tugal do JORNA.L DO' A.L- I
• GARVE. •
___IIfi¡¡z_, __......

o que obtiveram os

serviços de informa

,ção sovlétlcos entre
1947 e 19541
A curiosidade dos russos fez-lhes

obter o seguinte: Relatório «muito.
secreto.' transmitido em 1955, pela
secção US «Special Operations» do
Se cr e t a r i a d o de Defesa (Hugh
Dean) .ao «Special Assistant for

Intelligence» do Departamento de
. Estado (W. Park Armstrong Jr.)

Pátria? Qual a nossa fé? Qual o

nosso futuro?»
Há muito que desapareceu o

ideal da Cidade-Estado e os pró
prios países independentes pro
curam o auxilio de outros para re

solver certas questões de carácter
político e económico que isolados
jamais poderiam solucionar. Ber
lim deve decidir-se entre os dois

. Mundos que procuram atraí-la, o
seu destino está em jogo, o seu

passado de cidade-mártir pertence
à História, um novo dia começa
para os seus filhos ...

Conclusão da t.
a p�i"a

pansão, a imagem fugaz do gigan
tesco avanço do nazismo. A glória
da cidade e do regime pouco dura
ram, porém, pois a guerra e as

suas trágicas consequências deram
à antiga capital do Reich o mesmo.

destino do orgulhoso império hitle
riano, De uma e de outro, só res

tall). hoje ruinas, miséria e deca
dência.
Embora de: novo progressiva, a

Alemanha encontra-se írremedià->
velmente dividida por duas ideolo
gias discordantes e a gloriosa Ber
lim, mais do que repartida, encon
tra-se pulverizada. Incrustada na

República Democrática Alemã, a

cidade é uma autêntica 'ilha dispu
tada por vários, países como Chipre.
Cortada ao meio por tratados, .de
um lado, impera o governo de
Pankow, do outro, uma adrninistra
ção quadripartida pelos Estados
Unidos, Rússia, França e .Ingla
terra. Berlim lembra o bode ex

piatório de uma guerra' que, afinal,
avassalou todaa Europa num mar

de ódio e sangue.
, Agora, o Chefe do Governo de
Moscovo pretende modificar o es

tatuto que rege a cidade, propondo,
em notas enviadas às potências
interessadas, transformar a zona

'ocidental em cidade-livre, desmili
t�rizada e, neutral, com governo e

administração próprios. Para esse

efeito, Kruchtchev dispõe-se a tra
var 'contactos com a França, Esta
dos Unidos.. Inglaterra e as duas
Alemanhas e dá ao Ocidente um

prazo de seis meses para decidir
-se. Findo este período,' ameaça
entregar a zona soviética de Ber
lim-Oeste à adminístração da Ale
manha üriental, no caso dos outros

paises recusarem a sua proposta.
Colocada a questão nestes ter

mos, não há dúvida de que se trata
de um autêntico ultimato, pois
de qualquer modo o ücidente terá
de ceder perante Moscovo: ou ne

gociar o regime de cidade-livre, ou
aceitar a influência directa da Ale
manha Popular na zona ocidental
de. Berlim. Trata-se de um «casus

belli, ? E' mais uma manobra rus.
sa para atemorizar o ücidente'?
Moscovo tenta, de novo, perturbar
a paz mundial? Quem o poderá
afirmar? Por enquanto, regista-se,
apenas, agitação e confusão diplo
máticas no Mundo Ocidental.
Dizer que o problema de Berlim

está solucionado é faltar à verdade;
afirmar que a proposta de Kruch
tchev o vem resolver continua a

ser mentira. Cidade-livre ou divi
dida por cinco nações, a antiga ca

pital do Reich fica com o seu pro
blema de pé e os berlinenses po
derão perguntar: eQual a nossa

Mateus Boaventura

- Pormenores sobre os teléme
tros aéreos,

- Cartas e mapas marítimos.
-- Localização dos' aeródromos

da R. A. F, na Alemanha.
- Lista dos oficiais americanos

nas bases de Hunsruck, com indi
cações das bases europeias onde se

utilizam «Matadors», «Honest John»,
e outros «Caporals».

- Pormenores dos campos ame

ricanos das «Três fontes», com ex

plicação do segredo «Polichinela»
dos departamentos de Haute-Marne
e do Meuse. Depósitos, blocos de
.casas e instalações- que abrangem
quilómetros literalmente cheios de
explosivos.

- Críticas das diversas manobras
e exercícios realizados pelas tropas
aliadas na Europa.

- Instalações militares dos alia-
dos na Alemanha.

.

- Ordens de batalha do exército
francês na Indochina.

- Etc., etc., etc.
Muito interessante, não é verda

de? E muito mais tratando-se de
informações seguras e autênticas.

Continuamos a entrevis
ta com o técnícosr, «T»
Pergunta: Qual é o programa de

lançamento dos projécteis porta
-satélites durante o ano geofísico?
Resposta: Tudo dependerá do

progresso dos trabalhos. Previ
ram-se vários (alguns dizem que
uma trintena) projécteis portadores
soviéticos que serão lançados para
a alta atmosfera em 1958 e 1959.
Pergunta: Qual é a opinião dos

técnicos soviéticos acerca da ater

ragem' na Lua nos meses ou anos

próximos?
"

Resposta: Um dos nossos sábios,
o prof. Nesmeianov, presidente da
Academia de Ciências da U.R.S.S.,
declarou que a ciência russa atingiu
um nível tal que o envio de um

aparelho estratosférico : à Lua é
perfeitamente realizável. Além
'disso foi criado um laboratório cós
mico pelo prof. Sedov como pri
meira etapa dos trabalhos prelimi
nares .. Mas antes de enviar homens
à Lua é necessário obter muitas
informações sobre o espaço cósmi
co e as condições físicas que lá
predominam. Pot esse motivo foi
lançado o «Sputnik» em 4 de Outu
bro de 1957.
O adjunto do, sr. «T. dá-me uns

documentos anotados e assinados
por L Khlebtsevich, que se referem
ao lançamento de projécteis para a

Lua. Agradeço-lhe. ,.

Pergunta: Que efeitos teve o sa

télite sobre a economia russa?
Resposta': O povo russo fez sa

crifícios. Teve confiança no seu

governo e no plano quinquenal. Os
êxitos dos «Sputniks» foram possí
veis graças à utilização dos pro
gressos mais recentes da ciência
nos domínios mais variados. Em
primeiro lugar, devido ao nível
técnico e elevado da construção de
projécteis. A criação do satélite
'artificial foi assegurada graças ao

poder e potência científica e técni
ca. Também à organização e liga
ção do trabalho nos institutos de
investigações científicas, nas repar
tições de estudos' e nas empresas
industriais. I

(Isto não responde à nossa per-
gunta�

.

Pergunta: Qual é a vossa opinião
sobre o avanço soviético compara
do com as realizações americanas?
Resposta: Somos muito silencio

sos; não temos o hábito de falar
muito. Os factos falam por si
mesmos.

.

Conclusão da série «A Verdad!!
sobre os projécteis dirigido,,».

Esc.: '2.895$00

... se a sua casa não dispõe ainda de corren
te eléctrica não se prive por mais tempo de '

possuir o mais sensacional aparelho de rádio.
Em onda média ou em onda curta «apanhará»
os mais distantes emissores.

O novo modelo Mediator a Transistor
funciona com um consumo insigniíicante, quer
com uma pilha de 6 Volts quer com uma peque
na bateria de pouca arnperagem. E quando a
rede de energia chegar a sua casa, nada mais
terá que fazer senão ligar a ficha com que Vem
equipado, a qualquer tomada de corrente

"

A solução do seuproblema ...
está aqui!
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SAGRES

Desde o Cabo de S. Vicente até

ao lado nascente' de Sagres exis

tem as seguintes praias: Beliche,
Tonel, Mareta e Baleeira - não fa

lando já na do Montinhal. A pri
meira é notável pelas suas íurnas .

secas, areia branca e fina, transpa
rência da água, da' qual se pode
dizer que nela nunca o mau tempo
se faz sentir; a dO,Tonel, mais ba
tida pela vagal alta, é bela na ru

deza magestosa com que o oceano

açoita a falésia de suporte à igreji
nha onde o Infante ia rezar; na

parte sul, a Mareta é de todas a

mais ampla e de águas tranquilas,
límpidas e de temperatura que con

vida aos banhos mesmo ria época
post-estival; já do outro lado da
minúscula península da Atalaia, te
mos a praia da Baleeira, em, magni
fica enseada para ancoradoiro de
barcos de pesca, mas' raramente
escolhida para banhos. F d S

(

Em todas elas, porém, e apesar
armácia e ,erviço,

do primeiro esboço já feito, a des
cida não foi idealizada de modo a

facilitar os movimentos do turista,
e muito menos, ainda, tirando par
tido da feição do terreno para o

embelezamento artístico que fácil-
mente nos deixa adivinhar. Com o

progressivo aumento de frequência
humana, nas primeiras três praias,
não é arriscado supormos que os

urbanistas hão-de pensar nestes e

noutros pormenores) de conjun.to,
tais como os parques para estacio

namento de automóveis e motoci

clos, iluminação, esplanadas, res- \

taurantes tlpicos com bar � café,
venda de refrescos no género vo

lante, deixando a qualquer .entidade

Continuação da ]." p6gina

p01sibilidade de o inserirmos todo,
daremos à estampa aquelas passa
gens em que o seu autor mais con

cretamente define os seus pontos de
vista, que consideramos merecedores
de aplausos e da atenção dos pode
res públicos e das entidades particu
lares, a quem o assunto possa inte
ressar. ,

•

Eis uma parte do que, ó sr, Antó
nio Rosado disse:

Agora, que se aproxima da preo
cupação oficial a data da passagem
do Quinto Centenário da morte do
Infante, nota-se tal acréscimo de
entusiasmos em favor da valoriza
ção histórica do promontório, que
nos parece legitimo acreditar na,

próxima conversão de Sagres em

estância de turismo, com condições
ideais para o ser. Assim, já tive
mos ocasião de analisar o ante

projecto da urbanização de Sagres.
Nele, em grosso modo, está estu
dada a fixação em ponto mais para
o interior da estação rádio-naval; .o
farol também é deslocado para ou

tro sitio" deixando livre todo o es

paço para além da fortaleza. Esta,
reconstruída, assim como a capela
e o casario que se diz ter feito par
te da vila do Infante, apresentam

,

agora aspecto mais condizente com

o significado histórico. Como novi
dades, teremos uma estradá a cir
cundar toda a ponta de Sagres, 'a
qual passará, depois, nos terrenos
sobranceiros à praia da Mareta. Na
denominada Ponta da Atalaia, vai
ser construída 'uma pousada, com
miradouro e descida para uso do
público. Por detrás da actual Pen
são Infante de Sagres será edifica
do. o mercado para abastecimento
da população; à direita da estrada
da Baleeira, pensa-se na construção
de uma igreja; e se o bom senso

vingar, o ambicionado casino apa
recerá num ponto alto à direita de
quem olha para a Mareta, onde os

ventos o não prejudicam e a vista
sobre o oceano é sempre espectá
culo de muito interesse, de dia com

a passagem de navios de longo
curso, de noite com a presença de
barcos pesqueiros iluminados, co

mo presépio caído no mar.
I

Est,udo dos proiectos das
vivendas adequadas ao

ambiente" de Sagres

Isto, que será muito, não é con

tudo o suficiente -para tornar Sa

gres uma estância de turismo inter
nacional - para o que, aliás, tem as

melhores condições naturais. Va
lorizado o promontório com' a sua

urbanização, é indubifável que os

particulares hão-de 'querer, como

já .é notório, construir vivendas pa
ra uso próprio. E aqui temos nós
um problema actualíssimo que será

.conveniente ordenar desde já. Não'
faz sentido que Sagres - povoação
histórica de raízes mergulhadas na

lusitana vocação marítima - seja
edificada nesta nova fase ao bel

prazer de gostos variados sem a

mais' pequena e ligeira noção da
uniformidade arquitectónica. Para
o evitar, deveria uma comissão de
estética mandar fazer uns cinco ou

seis projectos de vivendas, em es

tilo apropriado às condições am

bientes, com jardim, varanda e pér
gula, de maneira a que se não no

tem futuramente, no conjunto, dife
renças sensíveis na arquitectura.
Evidentemente que o estilo, quando
nele falamos, refere-se apenas ao

aspecto exterior, à fachada e à lo

calização. Lá dentro, cada vivenda
teria o cunho' pessoal dos seus ha
bitantes. O que urge, muito sim

plesmente, é ordenar, regular, uni
formizar, dar feição regional às

construções de casas que venham
a aparecer em Sagres.

'

O embelezamento das praias
da zona de Sagres

pública, ou particular o aluguer de
toldos, barracas e barcos pata pas-
seios. '

Parece-nos agora desnecessário
falar na abertura de talhos, estabe
lecimentos para venda de legumes
e fruta, porquanto -a lacuna tem a

solução estudada com o apareci
mento do mercado municipal. Mas
continua por resolver a não exis
tência de uma estação telégrafo
-postal, que a Direcção dos CTT,
temos essa esperança, remediará
muito em breve, como é de inteira
justiça. Sagres, pela sua importân
cia social, e como estância de tu
'rismo sem comparação com qual-
quer outra, no nosso país, pelo
menos, merece possuir uma esta

ção de correio própria, que reme

deie a dístribuição de correspon
dência 'e das encomendas postais e

vales .t e I e g r áf i c o s, assegurando
também um programa mais lato de
comunicações telefónicas, que sirva
o interesse da população e dos tu
ristas ocasionais.

,

A construção do casino e a

necel>sidade de se edificar
u,m pequeno hotel

I

Desconhecem-se por enquanto as

funções exactas que o projectado
casino irá desempenhar. Sejam
elas quais forem, é sempre opor
tuno encarar a necessidade da cons
trução de uma salâ de espectáculos,
embora pequena, mas confortável
e com aparelhagem moderna, não
só para sessões cinematográficas
como também para récitas teatrais
�,programas de variedades.

,
,

JE não se pense que uma pousa
da oficial, servindo as boas inten

ções do S N I, resolverá o proble
ma da habitação para os turistas,
na época balnear. A, permanência
dos visitantes, em Sagres, está cono,

dicionada ao seu alojamento. Ha
vendo-o, o -turista fica; se � não
houver, o visitante limita-se a dar
'uma vista de olhos pelo promontó
rio" vai até ao Cabo de São Vicente
e abala para Lagos ou Portimão,
em procura de hotel onde possa
jantar e dormir.

"

A construção de um pequeno ho
tel, .estalagem ou mesmo pensão
com as comodidades exigidas por
todos' quantos se habituaram a via
jar pelo mundo, seria um bem
inestimável para quem vai a Sa
gres e deseja lá' ficar alguns dias,
'conquistado pela amenidade do cli
ma e facilidades de caça e pesca
que toda a região lhe oferece. O
mesmo se pode dizer de um res
taurante típico, onde o turista en

centre .boa comida, pratos regionais
e mariscos em abundância, com os

afamados vinhos algarvios e os

consagrados deces de toda a pro
víncia, que poderiam ser famosos
no consenso geral 'se uma prop a
gatrda bem orientada os tornasse

mais, conhecidos.

Sagres poderá vir a ser uma

bela estãncia de turismo

Como natural de Sagres, confiá
mos plenamente no seu desenvol
vimento futuro. As entidades que
procuram, neste momento, pagar
um pouco do tributo que devem à
memória do Infante D. Henrique
certamente que não esquecerão, tu
do quanto aqui deixámos em es

boço. E irão mais longe, porque
hão-de ajardinar aquele pequenino
largo, o único que existe na terra;
e hão-de providenciar para que a

iluminação pública seja intensifica
da e harmonizada com a fisionomia
das ruas; ,e hão-de sanear a, povoa
ção nos seus desleixos infantis,
acabando com as moscas e tornan
do obrigatório as fossas sépticas; e
hão-de mandar plantar árvores de
sombra onde for questão disso; e

hão-de conservar limpo de ridícu
las memórias artísticas o centro

geográfico do 'promontório, ali, on
de os rochedos agridem quem os

pisa, até que um dia, não se sabe

quando, se construa um monumen

to que seja digno do Infante e digno
de todos os portugueses.
Só então Sagres poderá ser a es

tância de turismo que visualizamos
no futuro, lugar idealizado para os

pescadores desportivos, coutada
aberta' a todos, onde' os caçadores
encontram sempre o alvo a atingir,
mansão de repouso para quem as

exigências da vida das cidades se

tornou um,martírio, e o panorama
sempre fértil em imagens de ex

traordinária beleza, quer na lonju
ra dos horizontes em que o mar se

funde com o azul do céu, quer' nos
poentes admiráveis de cujas tintas
quentes toda a terra e todo o mar

se cobrem.
António Rosado

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carriiho,
Praça Marquês de Pombal, telef. 49.

¡---�...
-------- ...-----"---�-----. Dr. Fernando c. Neves

I " Conclusão da ]." p6gína

'

,.1. MOTORES DIESEL, - IIDEUTZ- "" ,I trabalhosa,suportávelparasuaab,a-
" "lada saúde. Por esset motivo, foi

,

, procurado na Pensão Beira-Rio on-

,'Ir J' de se hospedava, por um grupo de

'.' MARITIMOS E IND'USTRIAIS "
amigos e admiradores que lhe ofe-
receram uma valiosa taça de prata,

, • artisticamente trabalhada, com os
nomes dos ofertantes gravados. Em

, • breves mas eloquentes palavras, o

sr. dr. Neves agradeceu a prova de

• , 'amizade de que era' alvo, e a pre-

I •
ciosa oferta cujo significado muito
apreciou.

, 'Mais tarde e promovida por ou
tras individualidades, realizou-se no

• ' I cine-teatro Marques 'Duque, uma

•
'

I •
sessão de homenagem" O primeiro
orador, Sr. Eduardo José Raposo,

• 'presidente da Câmara Municipal,
agradeceu ao sr. dr. Neves os réle-

• I vantes serviços prestados ao povo
deste concelho durante a sua per-

I • manencía em Mértola.
, Falou a seguir o

'

sr. António

• • Passos de, Lima, provedor da Mise-

• I ric9rdia, que fez um rasgado elo

gio do homenageado, enaltecendo a

I '

" I, sua actuação como médico do hos
pital local, que serviu sempre com

, • • extremosa dedicação, terminando

• •
por agradecer os serviços prestados
ao" desprotegidos da sorte.'

I' iii Falaram também os srs, Mário
III da Luz Palma, presidente da Junta

• ",
li de Freguesia de S. Miguel do Pi
li nheiro, onde o sr. dr. Neves ia duas

• IVÍoto I" S A e M 51 '7 • vezes por semana dar consultas;

• ,
dr. Pereira ,da Silva, médico' em

III Corte do Pinto e amigo pessoal do

• de 5 ate' 2000 cv 'entos e râoidos • homenageado; tenente Jos,é Nobre
UJ '

, II I" U, e dr. António Candeias Gonçalves,

'. • advogado e conservador do Registo

• CENTENAS DE' REFERÊNCI�S NO ALGARVE ,,��;��(o�\n��r�r����ie:;;��;!���, •
nal realizada ao longo de oito anos,

ENTREG'A'S' I,MEDIATAS'
neste concelho, pelo sr. dr. Neves,

• ,EM LISBOA •
salientando o valor da sua forte
personalidade e o bom-entendímen-

• R'E'PRES' E,)NTANTE.. • to com o colega sr, dr. Gomes, que
estava a seu lado e com o qual tra-

I • balh?u sempre em perfeita har-

I M O T' O P 'I
moma.

,

Por ñrn, falou o homenageado

• 'que, visivelmente comovido, agra-

I
deceu a homenagem e disse que os

-I RUA DA VITÓRIA, 88 - APARTADO 565 • oito anesique passou em Mértola

•
foram de satisfação constante e 'que

TELEFONES: 23952;- 20106 - LISBOA I por isso era com imensas saudades

I •
que daqui partia. Terminou ofere-
cendo a sua casa, em Lisboa.

,
AG E,NTES' NO ,AL.G�RVE;

,
Foi servido ,um copo-d'água que

,

esteve confiado à pastelaria Luis da

I JOAQUIM I Rocha & Filhos, de Beja. - M. I. R.
ROQUE-Vila Real de Santo António

I AUTp BARLAVENTO COMERCIAL, LDA. -'Portilnão -I
• •
-�--------�-------�-----�------

J. A. de Araújo
, , ARTIGOS DE

.

-' .-

R�[or�an�o O liŒU
.

�� faro Fios Nylon para' redes,
Anzóis, Canas, Carretes,

Amostras, etc. etc.

•

25 - Rua Remolares - 27

PROB'LE'MAS PESCA
de �onearapaeLo

OLHÃO � Continuam sem solu
ção vários problemas da progressi
va povoação de Moricarapacho,
parte integrante deste concelho.
Pedem-nos para solícítarmos aos

C. T. T. que façam a ligação à rede
do serviço telefónico permanente,
visto o edifício da nova estação já
.estar acabado e dever ser em, breve

J inaugurado.
- A falta de água continua a

preocupar seriamente a população,
que' presentemente .se abastece de
um único poço particular, sem que
haja quem se interesse por-tão de
licado problema.-

- Outro caso que precisa ser

estudado é o do alargamento do
cemitério. A freguesia é grande e

o problema vai criando transcen
dência.

- E' necessário que seja fixado
dia certo para a realização domer
cado mensal.. O processo agora
usado .ocasiona prejuízos aos fei
rantes e ao próprio comércio.
Para estes reparos, que merecem

ser considerados, chamamos a aten

ção de quem de direito. - C.

realizaD1-se aD1anL,ã
OS festeios a�uais

a Nossa Senhora da Conceição
A FREÇiUESIA da Conceição, de
Pif Tavira, efectua amanhã as tra-

dicionais festividades em hon
ra da sua padroeira, Nassa Senho
ra da Conceição, das quais cons
tam: alvorada, pela Banda de Tá
vira, que percorrerá também a

povoação de Cabanas, missa solene,
corridas negativas de bicicletas,
procissão às 16 horas, com sermão
ao recolher, e à noite quermesse,
concerto musical e fogos de artifício.

observadas são gerais, -em manifes-
tações deste género. '

'

O materialismo invade as almas, e

os prazeres do espírito são acata
dos por poucos, do que resulta que,
certas turmas quase se reconstituam
e, de outras, apareça um ou dois
representantes. Bem entendido que,
no ano em que houver confraterni
zação em Faro, a de Lisboa não te-
rá razão de ser, mas julgamos que o

entusiasmo pela «grande», feita na

própria cidade que nos viu crescer,
há-de ser maior, após as «experiên
cias» realizadas na capital do impé
rio, onde nos cruzamos com cente
nas de antigos alunos e mestres que
aqui organízaram a sua vida, defi
nitivamente,
Para' concluir, a pergunta capital:
- Compreende, sr. conselheiro,

que o nome de João de Deus dei
xasse de brilhar na fachada do Liceu?
O ilustre algarvio entusiasma-se

e responde: ,

- O nome de João .de Deus não
devia deixar de figurar na fachada
do edificio do Liceu de Faro e ali
deve voltar a ler-se. E' um acto de
justiça a tão alto poeta que foi gló
ria do' País e autor da enternecedo
ra Cartilha Maternal.

Maria Odette Leonardo da Fonseca

Canclusão da La p6gina

� O ambiente da vida liceal, de
então, era de €:studo, de trabalho. A
[uventude não tinha o futebol e

outros atractivos do desporto que
a de hoje tem e lia muito, discutin-
do, por vezes, até política. '.

Porque julgamos não ter visto o

sr.. conselheiro nas confraterniza
ções de Lisboa inquirimos a razão.

- Acho que as reuniões não se

justificam anualmente, mas de cinco
em cinco anos e na cidade de Faro.
Aqui falta-lhes a unidade de várias
gerações que por lá passaram. Bem
sei que tais festas, na capital algar
via, tornam-se dispendiosas e, por
isso, só de lustro a lustro deverão
efectuar-se como acontece com os

cursos superiores.
Não restava dúvida. O nosso en

trevistado ignorava que os partici
pantes das confraternizações em

Lisboa aproximaram -se de duas
centenas e representavarn os mais
variados cursos do Liceu de Faro. Lá
e cá nem todos têm o prazer de
encontrar grande número dos «au

tênticos» condiscípulos de ano, mas
a unidade obteve-se e as falhas

15 � Travessa ,dos Remolares - �s

LlSBOA ..2, Tel.fone 25608

NA CONCEIÇÃO (Tavira)

�.� ��.� �

Visado peta dal.egacio
de Censura

...- ...._-----_ ...---------------,_ ..-----

,
.

'

, "', I

¡ TaQques em ligas leves� (Alumínio) !
I, PARA O TRANSPORTE DE COMBUSTíVEIS I
, ' ,
• LIQUIDOS, LEITE, VINHO', CERVEJA, ETC .. I

1 (Brevet do· Aluminio Francês 1.001.121) I
• Sendo mais leves que os de aço macio, permitem transportar um maior I

·1 volume de carga, Ira,endo assim uma economia considerável I
1 SONORTE I
I Sociedade de �strutu¡'as Metálicas do Norte- SAR L 1
I Rua Justino Teixeira, 464 p O R T O I
I Telefones 53145/53146 •
• I
------------_..._--_ ..._----------

,

PO DR. WERNET'S

para
segurança
da sua

dentadura

BLANDY BROTHERS & CH�A LISBOA
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COMPLETAMENTE ESTANQUE
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DESPORTIVAS
porFlERNANDO DO VALIFOROOOSO

que Aveiro pode tornar-se num dos
mais importantes centros da vela
portuguesa.i '

Comemorando-se em 1959 o MUe
nário dE: Aveiro,' o Sporting Clube
de Aveiro propõe-se realizar o pró
ximo Campeonato de Portugal da
Classe Moth, que seria integrado
nas grandiosas festas do Milenário.
Mas não é só, o simpático Spor

ting de Aveiro que, com a sua jo
vem secção de Vela e Mótonáuti<::a,
se prepara para fazer da maravi
lhosa ria um grande centro de vela.
Tal anseio paira igualmenteem to
da' a região. .Assim, além da, nova
secção de vela do Sporting Clube
de Aveiro -,já em grande activída
de e que acaba de encomendar al
guns «moths», do tipo', Falena, re
centemente criado em Faro -r-r- está
também em plena actividade a or

ganização do Clube Náutico da Ria
de Aveiro e' em' Ovar e 'em Ílhavo,
nomeadamente na Associação Des

portiva Ovarense � no Iliabum Clu
be,' igualmente se trabalha com

afinco para tránsformar toda a re
gião da ria num verdadeira centro
«vélico», onde a prática da vela seja
feita quer de Inverno, quer de Ve
rão, pois as suas águas, tais como
as da ria de Faro, a isso se prestam.
Por todos estes factos e ainda

por termos conhecimento de que
os aveirenses, talvez por já estarem
dolorosamente cientes de que para
certos senhores Portugal é só lis
boa e só os interesses de Lisboa
contam (relembre-se o que se tem',

'A
...

"d £.8
'

passado com o, projecto da incom- prIme, fr,a., parte 'Va eu 'o
,_

eSarlO •••
parável pista NACIONAL de remo, .

no Rio Novo do Príncipe,deAvei- Farense, :3 _ M c;>ntijo, 1

ro), não se interessam pelo que cer

tos «técnicos» federativos têm' apre
goado e não se deixaram embalar
pelas suas cantigas «fínnistas», pelo
que escolheram o «moth» para bar
co popular individual e, para pri
meiro ensaio, encomendaram os

«moths» criados em Faro, visto as
condições das duas .rias serem mui
to semelhantes.

'

Estamos absoluta
mente certos que muito em breve a

ria de Aveiro será um dos grandes
centros da vela desportiva portu-'
guesa e que dos seus jovens veleja
dores sairão alguns, dos . futuros
campeões nacionais. '

VELA EM AVEIRO

N'asce um novo Centro

da Vela Despor,tiva
A l:a regata de vela Aveiro-Ovar

-Aveiro, que se realizou em
,

'

Agosto, com a comparticipação
de 27 embarcações de diversas -clas
ses, além de ter revelado o despon
tar de alguns futuros campeões, co
mo o jovem Manuel António Sal
gueiro Lopes, que, embora só com

15 anos, se classiñcou em 1.0 lugar
em «sharpies» de 9 m2, 'teve ainda
o grande mérito de demonst'rar e

confirmar, mesmo aos mais cépticos,
que a formosa e bela ria de Aveiro
tem condições verdadeiramente ex�

cepcionais para a prática da vela e

Estaleiros de

M£STRE F�LlX (ORR�IÂ
,

Conslrução õe barcos ÕE' rEcreio
- para VEla E meter -,

;Moths"
'

do' tipo,
«FAL.ENA 2.°"

(modelo exclusivo)

Rua Projectada de S. Luís, 21-

F A R O

"(OORD�NADA
Cadernos de Convivio"

�AIRA em breve o primeiro nú
mero de «Coordenada _ Cader
nos 'de Convívios publicação

não-periódica através da qual um
grupo de jovens se propõe funda
mentalmente, dar efectivação prá
tica a uma série de Inquéritos com

que auscultará os mais diversos
sectores da Cultura p o r t u gue s a

actual, para das conclusões tiradas

traçar um quadro das possibilida
des concretas e reais de se estrutu
rar um amplo movimento convi
vente entre todos os portugueses.
",Coordenada _ Cadernos de Con

vívio» conta já com Ibais de vinte

redactores-delegados gràficamente
dispersos por quase todas as pro
víncias de Portugal, sendo intenção
dos responsáveis dos Cadernos ter
em cada concelho do Continente e

em cada ilha adjacente e provincia
ultramarinà pelo menos um redac
tor-delegado. Por redactor-delega
do entende-se não um passivo ade
rente �os, obje.c�iv<.>s ell) vista 011

um mero anganador de assinaturas,
mas o promotor e animador, à ,es
cala regional; domovimento convi
vente a que se procura dar corpo e

espírito através da publicação dos
Cadernos. '

,

,

O sumário do primeiro número
é o seguinte: Editorial, Notas para
uma ética de convívio _ Carlos Por-
'to. O mito do doutorismo _ Flávio
Ferreira, Acerca do problema das,
relaç'ões entre o escritor e a sociedade
_ José A. Seabra, Visão profunda
de Michael Schmaus _ António Ca
bral, O presente e o futuro da uni
versidade portuguesa _ Orlando Ne
ves, Dois apontamentos sobre o des
porto _ Jorge Araújo, ,Valores vivo�:
depoiIl).ento de José Régio, Poemas
de: Ruy de Oliveira, Rui Mendes,
Maria Rosa Colaço, Liberto Cruz,
António Simões, Carlos Alberto
Jordão, António Silva Pinto, Da
poesia de :Angel Crespo '_ Casimiro
de

/ Brito, Dois poemas de Angel
Crespo, Questões de cabove.rdianida
de _ Manuel Ferreira, Ficção cien
tífica _ Vítor Alegria, Fim _ conto

de Fernando Lopes, Pontos de,vista
(artes plásticas, livros, ,teatro) _'
Jornal de todos _' Convergência, In
quérito _ respostas, de Jorge de Se
,na, José Augusto França, Leão Pe
nedo e Natércia Freire. Ilustrações
de Agostinho de Castro e António
Cardoso.

. Correspondência para:' Av. Fer
não de Magalhães, 1258-3.0-c¡2 Porto.

• • • • • • • • • • • • I,' ...... 'e •••••

Os C. T. �. no Algarve

CADEIRAS' ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, esplana

das, sociedades de recreio, circos,
etc. - Co
modidade
aliada à ele
gância e sim
plicidade -

'Fabricadas
com madei
ras secas e
de boa qua
lidade-Aca
bamento
perfeito- ,

Fáci I arru
mação: as

cadeiras do
mod, I, em

pilhadas a 2m 50, equivalente a 50
unidades, ocupam somente a área
de l/2m2, '

, MANUEL DA SILVA DOMINGUES
Av. da'República, 118 a 120

,

Vila Real de Santo António

RlJD Arco do [Jimdllira, '19, l.· - L I S Il () A - Tlllllfonll :lC713

AVEC r ... IR VOUS NE DIREZ JAMAIS... SI J'AVAIS SU!

,entusiasmo Com F A R-,
nunca dIrá ...

Se en soubesse I !!
FOGÕES fRANCESES DÉ fAMA MUNDIAL

MAIS RENDIMENTO
MENOS CONSUMO

ACABAMENTO IMPECÁVEL

SE AINDA NÃO CONHECE OS FOGÕES
FAR, PERGUNTE DAS SUAS QUALIDA·
DES DE FABRICO E RENDIMENTO A
MAIS DE DOIS MILHARES DE BOAS
DONAS DE CASA QUE OS UTILIZAM!

Modillos «f:VNCU ITI»- «CV!ÓIIVV IT IS I» - «I'LV�IA L»- «VISIR» g (,INTiMlTl»

A GÁS - A OAZCIDLA
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á "Goda llill ('IVLA, LlsblJD, Ilm todas as s,vas "¡¡imelas no Pals Il OillS
CoSillS dD �,spllelalldadll

A IlVA CVIINI1A NV LA�.,. SÓ «:VM 6"ZCIVL4 I I'VGVU fA�

Com I' ¡\ ,12 6 Il I L, o grelhador ideal, fará sempre bons grelhados
DISTRIBUIDORES:

COSTAJ • & SILVA. L D A.

• u
...................

T E El
Torneio. Distrital, de Apuramento para o '[ampeonato nacional da III Divisão

A má actuação do árbif;o inll�iu no r'esultadq

o L •

Campeo:d1ato Nacional (I I D¡visão ),

Olhanense, :3

Jogos para anaanJ.â:

Coruchense - PORTIMONENSE

Oriental - OLHANENSE
FARENSE - Estoril

Gratifica-se
Quem encontrou uma ro

da de, automóvel completa,
perdida de domingo para se

gunda-feira, entre' Amorosa,
Messines e Armação de Pe
ra. Çomunicar para J o s ¿
Bentes Costa, de Armação
de Pera.

E s p e r a n'ç ei, :3 � U n I d o s. 4

Incontestàselmente, o resultado de .trando à altura; do jogo e consen-

1 a 1 com que findou a primeira par- rindo a violência,' acabou por es

te foi lisongeiro para os, visitantes. tragá-lo, assinalando duas grandes
Começando da melhor maneira, em penalidades, a primeira das quais
jogo incisivo e esclarecido, o Espe- não existiu e a segunda foi nítida
'rança conseguiu o primeiro golo, mente para compensar. Com o re

aos quatro minutos, por intermédio sultado de 4-5, favorável aos visitan-
'de Diamantino, após, um belo centro tes, terminou .o encontro. Na segun
de Arlindo. O golo do Unidos foi da parte o Esperança mareou por
marcado por jaruga. intermédio de Almeida e Boto (de
A segunda parte, que foi de uma «penalty») e o Unidos por Chita, jú

maneira geral favorável .ern organi- lio (de «penalty») e Fernandes.
zação de jogo e domínio ter.ritorial

, Gualdino, Abílio e .Iaruga foram
aos donos da casa', foi, entretanto, os melhores de S. Brás e Boto, jú
ensombrada pela má actuação do Ito e

J
Arlindo dístinguiram-se no

árbitro, sr. Rosendo, Não se mos- Esperança. _ C.

A cada equipa pertenceu meia parte
L.ouletano, 1 _' L.usltano, �

Quando iam decorridos' os pri- Para o jogo de amanhã recomenda-
meiros minutos do encontro) e o mos ao Lusitano que não se esque
Louletano se tinha alcandorado à Ç& dos . «pitons»', e que reveja as

posição de vencedor, chegámos a posições dos defesas laterais, que
pensar no jogo de S. Brás... Tal nos últimos três jogos têm deixado
não aconteceu. Cada equipa teve muito a desejar.
para jogar meio tempo. Primeiro
o Louletano. üs seus toques de bola Desportivo de S. Brás. O - Silves, 5
e dobragens, no meio campo, foram
de .boa execução: Pecaram pela JogOS para'aznan1iã
pouca profundidade que imprimi
ram no jogo ofensivo. A defesa do
Lusitano; só pensando em destruir,
chegou e sobrou para os não dei
xar aproximar da área fatal.

'

No segundo tempo os encarnados .., _

apareceram mais organizados na

linha avançada, e conseguiram mo- Ir JI'. dificar o cariz da partida. Saura, (Icusi.,.u JU. i1\ .mªlrV.�
jogando em' posição mais recuada .:lP

do que 'o habitual, e beneficiando Liceu..

do facto de ter uma boa .área de Foi concedido aumento de venci
manobra ao seu redor (Marco des- mento por 2.a diuturnidade ao sr .

caindo para 'a posição de interior dr. José Ascenso" professor efectí
esquerdo, e Vitoriano em tarde não" vo do 7.° grupo do quadro do Liceu
deixando-se ficar sempre muito da Póvoa de Varzim e reitor do
atrás, arrastavam os defesas do LiceuNacional de Faro.
Louletano) mostrou ser nesses qua-
renta e cinco minutos um brioso E..cola .. técnica ..

profissional. Os seus dois «tiros» à
barra.ficaram a atestar as suas pos
sibilidades. O que é preciso é que
seja sempre assim, ou ainda melhor.
No Louletano, Tavares, Gonçal

ves, Bento e Carneirinho, este e'n
quanto jogou, foram os melhotés. _ Foi nomeado, por conveniên
No Lusitano, Marco apar.eceu em cia urgente de serviço, professor
boa forma, Saura, Parrra e Trava- extraordinário'do 1.0 grupo da Es-,

ços, foram os obreiros da, vitória éola Industrial e Comercial de Fa-
O sr. Florêncio foi uma lástima, ro, o sr. dr. José Rosa Martins.

'não' agradou a louletanos nem a lu- .

s'itanos. E..colas pri_árias

CC;)I-nentãrios _por ENCARNAÇÃO VIEGA&

A equipa" de . Olhão adaptou-se melhor.:.
\ ,"

,f

Num terreno «pesadíssimo» e pou- com cautelas, fazendo recuar os
co propicio ao desenvolvirnento. de .seus médios alas em auxilio dos
um futebol «miúdo», como o habi- €olégas da extr-ema defesa e dei
tualrnente praticado pelo Olhanense, xa:n�o,"lá à frente, .Parra, Ângelo e

>puderam os ,,pupIlos. de .Ioaquirn ,;N,pn.o. que só por SI chegaram para
�u!¡o averbartós dC!IS 'pontos temi, '�eocl,¡¡par e bater adefensiva coru

,lItIgIO contra a experirnentada e ,sa-' óhense, incapaz de se, opor com

bedora. turma de Coruche. êxito ao desenvolvimento dos Ian-
E foram mesmo os algarvios que, ces ofensivos do terceto mais avan

abandonando o seu habitual padrão "çado algarvio, que fàcilmente trans
de jogo, trocando-o por outro mais punha a barreira: que lhe era oposta.
adequado às, condições do rectân- E' certo que a defesa de Olhão,
guIo, a revelar uma boa maleabili- por seu turno, provocou muitas fal
dade táctica, constituírarn a: equipa tas para anular as investidas dos
mais perigosa e esclarecida, já que ribatejanos e que estes também per
os ribatejanos nunca encontraram deram algumas ocasiões, mas ao,
o antídoto capaz de anular a supe- fim dos moventa minutos, o triunfo,
rioridade técnico-táctica dos vísi- premiou a equipa mais consciente e

tantes. que melhor se adaptou às condições
Os algarvios encararam a partida climatéricas.

'

A equipá de Faro, que já oito dias que teve oportunidade de descer ao
antes nos deixara antever uma me-' meio campo antagonista, fê-lo mui
lhoria em relação aos jogos ante- to perigosamente e de molde a fa
rior.es, voltou a exibir-se em .bom zer realçar o trabalho do último
plano frente ao Desportivo do MOIÍ- reduto algarvio, que, jogando com

tijo, a despeito não só da maior Va- autoridade e coesão) não permitia
lia' do adversário como ainda das que os avançados contrários pene-'
difíceis- condições do terreno. trassern na grande área, forçando-os
'E' verdade que, durante os pri- a visar a baliza-de Isaurindo para

meiros minutos, a turma visitante' além das 18 jardas.,' ,

deu-nos a ideia de mais ligada, 'com Com o terreno «pesadíssírno», as
melhor sentido de jogo, desenvolta duas equipas, tinham forçosamente
no ataque e com a virtude de rema- de ressentir-se do esforço dispen
tar forte e com direcção. Todavia, dido no período inicial, e, assim, no
logo que Realito 'inaugurou o mar-

\ tempo complementar, ,o prélio des
cador, os pupilos de Vieirinha en- ceu de nível, embora os locais crias
traram decididamente numa toada sem alguns lances apreciáveis, que
ofensiva que confundiu o adversá- só não resultaram porque os rema

rio" por ser feita em velocidade e tes continuaram a sair corri a pior
com esplêndidas desmarcações dos direcção.

Foi nomeado, a título provisório, dianteiros alvi-negros.
.

A boa actuação global do quadro
,carteiro provincial de 3.a classe da

' Gam passes bem medidos, vindos f�rense terá de filiar-se no magní-
CTF de Quarteira, o sr. Manuel' duma intermédia consciente e mes- fICO labor de Poeira, a garantir uma
Maria Rosa Guerreiro.

' mo de uma 'defesa que não se preo- eficiente transposição de jogo, na

--Foram transferidos, po-r couve- cupou apenas 'em destruir, servindo espantosa mobilidade de Remigio,
mais com espírito construtivo, 9 que, correndo o rectângulo em to

niência de serviço, da GC'T. de Faro ataque de Faro criou sucessivos .dos os sentidos, não permitiu a «mar

para o Cantão de CercaI do Alente- lances de golo possível, a que. só' cação» da defensiva contrária e

jo, da CCT de Po�ta Delgada para faltou � remate final com a direcção ainda na segurança da defesa de
·a de Faro, e da rede telefónica de ,convente�te pa�a que o resultado 'Faro" que não consentiu veleidades,'Olhão pára a 'de Faro, respectiva- fosse maIs �esmvelado. aos montijenses" nos momentos' de
mente os guarda-fios srs. Fernando

, !'>- ll;ctuaçao das duas. turmas na maior apuro.
Gomes, Bento ROIl).ão e Joaquim prImel!,a. parte da I?�rttda merece,' Pouco a po.uco o Farense vai-se
Manuel Gonçalves. sem duvIda, nota pO�lttva, da�o que «�nconttando.. Veremos porém se

se, � Fare�se !lsufrulu d��maIOr -do- -atnda será a tempo. Por nossa par
mInto terntorIal, o MonttJo, sempre te ,queremos lcreditar que sim.

Os algarviosj.ogarammelhor..•
Serpa, 2 _ f;:»ortlrnonense, O

Rezam as',crónicas que os algar.- sem resposta, a turma da: Praia da
vias do Portimonense, apesar de ba- Rocha demonstrou, em relação ao

tidos, constituíram o grupo 'mais antagonista, uma mais clara estru
homogénio no prélio que dÍsputaram tura e mais sentido de «association •.

Iem Serpa com a equipa local. Todavia, essa superioridade não
Embora batidos por dois tentos teve a expressão correspondente no

marcador, porqua(lto os dianteiros
algf:lrvios nas <?1':8siões em qIJe po
�nam ter obttdo'tentos não dispu
seram de _potencial de remate, quer
em quantIdade, quer em qualidade

Tr,ês cadeiras de barbeiro em,' capaz de chamar a si o comandb R b'

, , ,ece em-se propostas pa-bom' estado e cÇlm os estofos novos; do marcador. ,,'
da marca' «A, Pessoa», I Os alentejanos, por seu turno, usu-

ra a venda de 2 prédios, si-
Tratar com António I. Setúbal fruíram de maior' quinhão' de dom!- tos em Vila Real de Santo

Praça da Restauração, 5, e� nio territorial, embora essa posição António, nas ruasl D. Pedro
Olhão. fosse mais o fruto do seu entusias- V. 7 e Camilo Castefo Bran-

mo, do que imposta pela' força do
r-IIiIIlI-----------------�----..---IIII----------_____ seu futebol. Mas, por serem mais ,co, lL

felizes e dedicados no pontapé 'à R.esposta: a este jornal ao

baliza, a vitória sorriu-lhes, suce- n.o 12�.
end-o assim o que é vulgar Ver-se

,nos campos de futebol: perder a
melhor equipa.
Pelô que o quadro de Portimão

fez em Serpa, é de crer que a, equi
pa tende a' encoptrar-se e a read
quirir a sua melhor forma. Talvez
que a inclus¡(o de Di Paola na dian
teira viesse dar um pouco de mais
coesão àquele sector. Veremos
num futuro próximo se as nossas

previsões se confirmam.

A Associação castiga .. ;
A A. F. F.\ (\!astigou com 2 jo

gos de suspensão o jogador
do C. F. Esperança, Arlindo
Henrique, por prática de jogo
perigoso e repreensão o joga
dor do C. F. Esperança, Fran
cisco dos Santos Vidal, por pe
quenas faltas e incorrecções.

'VENDE-SE

Desir com termostato F 33

Intimité F 20

, VENDEM-SE

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca deVila Real de Santo António

Anuncio
Pelo Tribunal judicial desta Co

marca pendem 'uns alitos de Execu
ção Sumária em que é Exequente
António Francisco Mateus e Execu
tado Isidro António Torrado casa

d?, assalariado 4a Cor¡j'oração de
PIlotos de Vila Real de-Santo Antó
nio, onde reside, e neles correm
éditos de 20 dias a contar da data
da 2.a e última puplicação do pre-
sente, citand,o quaisquer credores
desconhecidos do dito executado
para no prazo ,de 10 dias, findo qu�
seJa, o dos édItos, deduzirem que
rendo, os seus ,direitos, nos t�rmos
d�s artigos 864.0 e seguintes do Có
dIgo de Processo Civil.
Vila Real de Santo António 2 de

Dezembro de 1958. '

'

O Chefe da Secção,
a) Regina Augusto Lança

Verifiquei:
O juiz de Direito,

a) Vitor Manuel Leite Marreiros

de Reservas

Resultado dós jogos:

Silves, O _ Farense, 7
Portimonense, 3 _ Ólhanense, O

)

'Olhanense - Lusitano (às 11 horas)
Para segunda-feira
Farense - Portimon. (às 15 horas)

, '

Lusitano - Desportivo de S. Brás
, Silves - Esperança de Lagos
Unidos Sambrasense-Louletano

O sr� José Maria Aboim de Bar
ros foi nomeado, interinamente,
professor de Desenho e Trabalhos
Manuais da Escoia do Magistério
'Primário de Faro. .

.No quadro de agregados do dis
tnto escolar de Faro foram coloca
das as professoras, sr.as D; Ana
Aleixo de Brito, D. Ana Luísa GaI
vão de Sousa Leal, D. Dalila da
Conceição Machado;, D. Dina Maria
da Conceição Oliveira, D. Ema Coe,

l�o Lopes do Rqsário, D. Ilda Ma
rl� �avaco dos Santos, D. Joselda
VIeIra Fortes, D. Judite Maria de
Almeida Carrusca, D. Lídia Maria
Pina Vieira, D. Lucinda Ferreira
dos Santos, D. Maria Antonieta
Leal Pontes, D. Maria do Carmo
Pontes Valente, D. Maria Celeste
Clemente Mascarenhas, D. Maria
Celeste Pratas Palma, D. Maria
Eduarda Emília Peixe-Rei Paula
Brito, D. ·Mada Filomena Gomes
Coe�h<?t D. Ma:ia Helena Calçada
EuseblO CorreIa, D. Maria Ivette
Castro Gabadinho Correia D. Ma
ria José Espanhol, D. Mari� Lucin
da da Cónceição Peixe, D. Maria
lI.:fanuela do,S SaIl:tos Lagos,' D. Ma
na Manuela XavIer de Sousa Dias
D. Maria Rodrigues Neto, D. Mari�
Tteresa Félix da Luz, D. Mariana
de Lurdes Correia Fernanties En
xerto, D. Rosália Filipe Vinhas, D.
Rosette do Céu Rodrigues Jorge
D: Susette dos Mártires Fernande�
VIegas, D. Teresa Dias da Palma e
D. Teresa Viegas Barreiros.

--------_.-

N EeROLOGIA
'

André Nunes Machad�
Faleceu em Armação de Pera, de

onde era natural, o sr. André Nu
n�s Machado, de 54 anos, guarda
-flOS. O saudoso extinto, que era
dotado de excelentes dotes de ca
rácter e cuja morte foi muito sen

tid�, era pai do sr. José André dos
ReIs Nunes Machado e irmão da
sr.a D. Maria das Dores Machado e
do sr, José Nunes Machado.

António Machado Júnior

.

Faleceu em Benguela o sr. Antó
mo Machado Júnior, de 66 anos,
natural de :::'. Br�s de Alportel, im
portante comerCIante naquela cida
de. Deixa viúva a sr.a D Basflia
N�ves Machado e era pai da sr.a D.
Ellette Neves Machado e irmão dos
srs. João e Jaime Machado Valente ..
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.



Inauguração da Escola Técnica

.�� Vila··R�al �� �anl�' Antóni�
Conclusão da ].a póglno

_
nhos, a quem o novo estabelecimeh
,to serve, graças às proximidades
dos núcleos populacionais e às fa
cilidades de transportes. .

E' de louvar o sacrifício que as

finanças municipais da citada loca-
_ ,.

lidade fizeram para erguer o ediíí-

A
cio, sacrifício que afectou natural-

certe se e' capaz' mente outros sectores da adminis-
.

,
.

_. • tração concelhia. Mas decerto todos

Conclusão do ].a pógino
os munícipes fecham os olhos a

quaisquer deficiências determina

Olhão; 2.a, ar; 3.a, Lumíére ; 4.a, D. das por tal sacrifício, tendo em con

Afonso III; 5.a, Sagres; 6.a, Tavira. ta que ele se fez a bem do ensino
Para a 6.a pergunta considerãmos e da valorização técnica de muitos
também os concorrentes que indi- rapazes e raparigas cuja vida esco

caram Portimão, apesar de estar larficava truncada e cujas possibi
em causa «a cidade» e não «o con- lidades inactas jamais, por falta de
ceího». Pela oríginalidade do pro- preparação pedagógica, poderiam
cesso usado e soma de çonhecimen- dar o seu justo rendimento.

-

tos demonstrados, cumpre-nos fazer Jornal do Algarve aproveita a

especial referência ao concorrente ocasião para renovar os seus agra
que usando o pseudónimo «Um, decimentos a todos os que trabalha
assinante» nosremeteu desenvolvi- ram pela obtenção da escola, colo
das respostas a todas-as perguntas., cando merecidamente à frente de
Embora nos diga que não é «um r todos eles o. sr. prof. eng. Francisco
intelectual», não' pode retirar aos Leite Pinto, ministro da Educação.
seus escritos o cunho literário de Mais que quaisquer adjectivos vale

que se revestem. a expressão sentida do nosso agra-
Mais uma vez, e por não faltarem decimento, Não queremos nem de

já muitas semanas para aconclusão vemos deixar de lembrar ueste mo

'do nosso Passatempo, lembramos' mento o nome de outro grande
que são seus prémios finais uma amigo do Algarve, o sr. eng. Eduar
caixa com 100 latas sortidas de ex- do de Arantes e Oliveira, ministro
celentes conservas, 'para o concor- das Obras Públicas e cidadão ho
rente que obtiver maior número de norário de. Vila Real de Santo An

primeiros prémios semanais, e um tónio, a quem por certo causou sa

magnífico receptor de rádio da tisíação ver' inaugurada na «sua

marca «Mediator», para o leitor, terras a Escola Técnica.
concorrente ou não, que durante o Aos dois ilustres membros do·
Concurso consiga maior número de Governo, aos dois amigos da Vila
assinantes para o Jornal do Aigaroe. Pombalina espera esta dever ainda

, mllllllllllllíllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllf

ÉACERTE, SE CAPAZ!
7Cupão

1- Onde nasceu a poetisa algarvia Lutegarda de Caires? (6 pontos)

2 - Como se designa o aparelho que serve para transmitir a palavra

a distância? .(2) ...

5 - Qual o cabo mais ocidental do Algarve, a que os geógrafos ro-
,

'

manos chamaram' «promontório sacro»? (IL
4 - Quem foi o autor da «Sinfonia Incompleta»? (5)

5 - Como se designam os vapores visíveis que se despren�em de

qualquer co�po ou substância? (4)

6 - Qual a cidade algarvia que possue o célebre eruzeíro denominado

«Cruz de Portugal»? (5) , .....

N,ome
Morada

(Este 'cupão deve dar. ent'rada 'devidalllente preenchido na

Adlllinistração do Jornal do Algarve. Rua da Princ'esa, 54. em
Vila Real de Santo A ntónio. até à pró:dllla sexta-feira).

Prl'illlios atriLuídos às resposta. ao ",upão n.o 7:

1;0 prémia - 5 quilos da afamada tinta plástica d?,xcelságua». cior à
escollia·do prellliado. oferta da FáLrica de Tintas e Ver
nizes «'Excelsior». de J. A. Honrado & Callado, Ld·a.. de
LisLoa. representada em Vila Real de Santo Antonio

p�lo sr. Manuel da Silva DOlllingues.
.

2.° prémio - UlIla caixa com 18 deliciosos Lriquetes de doce de figo.,
.

oferta da conceituada Casa dos Doces Re.!iionáis de Amé

lia 1'aquelilll Gonçalves. de Lago••

3.° prémlo�Desconto'de z,oP/o na cOlllpra deqmpardesapatos.ofer
ta da conhecida firDla Conceição lJi¡ Conceição, Lda., COIll
estaLelecilllento de sapataria e chapelaria na Rua TeóH-

.

lo Braga. eDl Vila Real de Santo António.

tias. Gomes Sanches, presidentes,
respectioamente, das CâmarasMu
nicipais de Faro, Portimão e Vila
Real de Santo Antonio. Por pro
posta do presidente da Comissão
municipal de tUI ismo das Caldas

·

da Rainha, foi aprovado, por
aclamação, que a futura reunião
se efectuasse em Faro o que, se
por um- lado nos desoanece, pois
representa uma homenagem à nos
sa Província, por outro lado nos

preocupa seriamente. Deriva es
ta preocupação da circunstância
de lião estarmos apetrechados pa-
ra receber um número elevado de

mais um grande favor -'a constru- pessoas, tanto mais tratando-se de
ção do edificio definitivo para a representantes dos órgãos de tu
Escola. E' que O' edifício agora rismo de todo o Pais. Mas não
inaugurado, mesmo acrescentado deixa de; ter sua oirtude esta es
de um segundo piso no próximo colha _ a desses representantes
ano, começa a revelar-se exíguo oerificarem a inexistência de co
para o número de alunos que o Ire- modidades turísticas na mais bela
quentam. E já não está dentro das. região portuguesa ..

possibilidades do Tesouro Munici- Portanto é bem feito que tenha
pal-dar remédio a está deficiência .. sido escotñtdo o Algarve para a

Espera-se pois que à boa vontade o

.. .

I
do Município, .concretízada no edi- proxlrna reunião

fíeio provisório que mandou cons- œiJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIJIIIIIIIJIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIII:
truir, corresponda a boa vontade e

.
.

a compree�são d.o Estade.dotando t �<Â VOZ de Loulé»'·!
a progreSSIva vila fronteiriça do' "

.

edifí,:io �róprio para a sua Escol¡¡ eNTROU no sétimo ano de pu-
Técnica inaugurada com tanto re-: blicação o nosso estimado
gozijo e não menos proveito da colega «A Voz de Loulé» que,
população do extremo Sueste do sob a direcção do nosso prezado
Algarve. 'amigo sr. dr. Jaime Guerreiro

Rua, com a colaboração do edi
tor, SI. José Maria da Piedade
Barros, tem sido um defensor ca
loroso do grande' concelho al
garvio. As nossas feticitações.

cola Técnica), de que' é director o

sr. dr. Juan Fernández y Fernán
dez. O curso tem estado a cargo do

.

director da escola (professor de
matemática e ciências químicas),
que teve a seu cargo as disciplinas
de física, química. e prática de labo
ratório; e dr. Francisco Lopez Ca

pont (licenciado em ciências quí
míeas), que tem versado o tema:

indústria conserveira. As aulas fun
cionam na Escola Técnica, na Bi-:
blioteca Pública e nas fábricas de
conservas locais e a elas concor

reram muitos alunos" cuja idade
'mínima era de 17 anos. _

Além das lições de física e quí
mica, foram ministradas prá.tica de
laboratórió, lições teóricas e lições
práticas., As lições de hoje, as úl

timas,' compreendem as seguintes
matérias: Estudo de ultimação de
uma conserva. a) Exames rotinei
ros. b) �studo e correcçãa 'de um

defeito. c) Estudo das matérias pri
mas, componentes e maquinaria
que intervêm no fabrico de uma

lata. Direcção e fiscalização do pro
cesso de fabricação numa fábrica
de conservas da cidade.
FelicitamO's o !ir. dr. Juan Fer

nández y Fern_ández pelo êxito'da
, S118 prov.eitO'sa iniciativa e -agrade
cemos-lhe o convite que teve a

bondade de dirigir ao Jornal do

Algarve.
. E aprovei�amos .0 ensejo para
lembrar que oportunamente, quan
do nos empenhámos na criação da

· Escola Técnica de Vila Real de

O director do estabelecimento fez Santo Ant6nio, sugerimos :que uma

votos por que a Escola ating:,gse ,das disciplinas a estabelecer nesta

a sua útil finalidade
.

seria a de técnico de conservas, já
que o meio industrial, pela sua di
versidade de fabricos, oferece con

dições propícias para o estabeleci
mento de tal disciplina.
Como ainda não estão definidos

<is cursos da nova escola, permiti-
·

mo-nos lembrar ao sr. ministro da

Educação a conveniência de se en

carar a hipótese da criação de tal

O prêsidente do Município focou
a importância da Escola e louvou
os operários pelo empenho em

concluírem as obras'

Festa dê confrafe
..' "

."

dos antigos.professores e alunos do Liceu João de:Deus-

A PRÓXIMA. REUNIÃO
dos órgãos de turismo

Conclusão do 1.' pógino

Conclusão do 1.8 página

Na, altura dos brindes a sr," D.
Maria da Luz de Deus Ramos Pon
ce de Carvalho manifestou o seu

sentimento pela ternura carinhosa
dos algarvios pela memória de seu

avô cujo nome desejam volte a 'figu
rar no Liceu de Faro. Aquela reu-

. nião representava um culto de espi
ritualidade e de sentimento pelo que
fora um grande poeta e um grande
pedagõgo e demonstrava bem o

afecto dos algarvios pela memória
de João de Deus. ,

O sr. major Mateus Moreno sau

dou a neta de João de Deus, a co

missão organizadora do almoço, a

nossa ilustre colaboradora sr," dr.a
Maria Odette Leonardo da Fonseca,

œJIIlliJIIIIJIIJIIJIIlIIlIIJlIIJIIlIlIJllIIlIIJllllllJUIIIJllIIJllIlI1I

A ESCOLA TÉCNICA
de Ãiamonte

Conclusão da L" pógino

curso.

Moral e de Português; capitão João
Polidoro Monteiro, de Ginástica;
eng. João Manuel Gomes Barroso,
de Matemática; José Rosado Bago
d'Uva, de Trabalhos Manuais e

sr. as D. Maria Manuela de Je;;us
Simão e D. Jacinta Rosa Cansado,
de Desenho e Trabalhos Manuais.

.

A população escolar (rapazes e

raparigas) atinge o númerO' de 117
alunos. Esperemos que estes sai
bam corresponder ao trabalho e

sacrifício que representou a cria

ção e instalação da sua Escola.

.

À hora marcada para a inaugu
ração, juntou-se em frente do edi
fício do novo estabelecimento de
ensino grande multidão, encontran
do-se presentes a Banda da M. P.
e, com os seus estandartes, depu
tações desta organização e dos
Bombeiros Voluntários, Escuteiros
e Sindicatos locais.
Presidiu à sessão inaugural o sr.

Matias Barroso Gomes Sanches,
presidente da Câmara, ladeado, à

direita, pelos srs. dr. Francisco Al
ves Tavares de Matos, director da
Escola; capitão João Polidoro Mon
teíro e rev. Joaquim Humberto Ga
lhardo Palmeira, e, à esquerda, pe
los srs. capitão Lino Vaz Palma
Antunes, presidente da Câmara
Municipal' de Castro Marim; capi
tão Inácio' Monteiro Pacheco, co

mandante local. da L. P., e Pedro
Martins Socorro, vice-presidente do

Município Pombalino.' Estavam
também presentes outras autorida
des civis e militares e as principais
individualidades do concelho, alu
nos e, pessoas de família e muito

povo de Vila Real' de Santo Antó
nio e das localidades limítrofes.
Aberta a séssão, o si: Matias'

Sanches agradeceu, em nome da
Câmara e dos munícipes, o impor
tante benefício que o Governo con

cedeu a Vila Real de Santo Antó
nio - que assim vê satisfeita a sua

mais antiga pretensão - e dirigiu
palavras de compreensível reco

nhecimento aos srs. Presidente do

Conselho, ministro da Educação,
subsecretário do Estado da Educa
ção.xlirector-geral do Ensino Técni
co Profissional e aos deputados
pelo Algarve. Aludiu, seguidamen
te, à valiosa acção que os presiden
tes camarários anteriores à sua ge
rência - srs. drs. Manuel Pereira
Fernandes Vargas e Alonso Vas
ques e- José Vítor Adragão - de
senvolverám para a obtenção de
tão útil melhoramento, tendo-se re

ferido a seguir ao director do Jornal
do Algarve' «que - disse - tanto

contribuiu para a criação da Escola
Técnica Pombalina e que tanto tem

trabalhado para o progresso e en

grandecimento da terra que lhe foi

berço». O sr. presidente do Muni

cípio dirigiu também palavras de
agradecimento ao engenheiro ca

marário, sr. António Manuel Go
mes Barrosoí e ao operariado que,
sob as ordens do mesmo; trabalhou
para que o edifício provisório da
Escola fosse ràpidamente con;,truí
do e pudesse ainda funcionar den
trO' do corrente ano lectivo. Acres-'
centou que embora tivessem sido
extremamente pesados para o erá

rio camarário, os encargos de tal'
edificação, eles porém nada repre
sentavam em face dos benefícios
que a Escola vai trazer para �� po
pulação escolar do Sotavento al
garvio; e, finalmente" dirigi'ndo-se
ao sr. dr. Tavares de M¡¡.tos, de

quem traçou o elogio e a quem
prestou as suas Iwmenagens, fez
-lhe entrega da chave da Escola�

Usou depois da palavra o sr. dr.
Tavares'de Matos, que, após ter

agradecido as referências dO' presi
dente da Câmara e saudado a assis
tência, afirmou que contava anteci

padamente com a colaboração cons

tante dos professores, dos pàis de
alunos e dos encarregados de edu

cação para que'a acção pedagógica
da nova Escola possa contribuir,
como é seu desejo e das autorida
des superiores, para a elevação dQ
nível intelectual e profissional das
novas gerações.

. Encerrada a sessão, foram visita
das as dependências da Escola pela
numerosa assistência.
O corpo docente do novo estabe

lecimento de ensino é constituído

pelo sr. dr. Francisco. Alves Tava

res de Matos, director e professor
de Ciências; e pelos seguintes pro
fessores: rev. Joaquim Humberto
Galhardo Palmeira, de Moral; rev.
Antó,nio de Oliveiros H,enri<lue, de

,GAze/DLA
-

CAMPANHA DO NATAL

Comunicado
Para sirnplljicoçõo do serviço, vantagem do

público. e também dos nossos .serviços de distribui

ção, seria do maior conveniência que os clientes

fizessem as suas encornendos a tempo de evitar

que, como se verificou nos anos anteriores, se, dê

uma aglomeração de pedidos (e consequenternente
,

de entregas) na segunda quinzeno de Dezembro.

Nas vendas a prestações, liquidados por meio

de letras, a C I D LA comunico que o vencimento

da primeira letra será sempre estabelecido para

depois de 31 'de Dezembro.

• ."'" "

r nrz e ce o

promotora das confraternizações, o
sr. dr. Antero Cabral, antigo gover
nador civil e o. sr. Neves Franco
pela sua acção em prol do turismo
algarvio e leu, por fim, uma mensa-.

gem de saudação do antigo aluno,
sr. dr. Ascensão Mendonça, ausente
em Londres.

seca a quem, neste momento, ende
reço o meu mais profundo reconhe-
cimento e admiração».

.

Todos o.. oradores eirprimira;" o
desejo de qae Joã� de Deas volte

a .er o patrono do LicefIl

Falaram seguidamente: a sr:« df,".a
Maria Odette 'que felicítou a co

missão promotora da confraterniza
ção, agradeceu à Casa do Algarve
o seu apoio e eo fornal do-Algaroe

'

a inserção da série de entrevistas,
afirmando que era desejo unânime
e caloroso de todos que voltasse a

designar-se de João de Deus o Li
ceu da capital da Província: dr.
Maurício Monteiro, gue fez 'um
apelo para que todos colaborassem
na construção do jardim-Escola e

afirmou que o nome de João de

Deus, apesar de retirado do Liceu,
está no coração de todos; Hermene
gildo Neves Franco, que pediu um

minuto de silêncio em memória dos
professores e alunos falecidos, ma
nifestou a certeza de que o sr. mi
nístroda Educação mandará repor
no Liceu o nome de João de Deus e

anunciou que em 1960 se realizará
nova reunião, em Faro; general San
tos Correia, que se congratulou
com o brilho da reunião oe a todos
desejou muita saúde e felicidades;
Augusto César Bolotinha, que le-'
vantou a sua taça pela neta. de João
de Deus e por todos os «meninos.
e «meninas» presentes; Vasco de
Almeida Rocha, em nome da co

missão promotora da confratemiza-.
ção, que agradeceu a colaboração
das várias entidades e Imprensa,
prestou homenagem à sr.s dr.a Ma
ria Odette. iniciadora da primeira
confraternização, e leu um telegra
ma de saudação que ia ser expedido
ao reitor do Liceu de Faro; D. Ma
ria da Luz de Deus Ramos Ponce
de Carvalho, que saudou a Impren
sa e pediu um «viva» para o Algarve
que foi ,calorosamente cumprido; e

Gentil Marques que; como antigo
aluno e em nome :da Imprensa,
agradeceu as referências feitas, a es
ta, dirigiu palavras generosas ao

Jornal do Algarve e ao seu director
e sugeriu que uma comissão fosse
avistar-se com o sr. ministro da Edu
cação a pedir-lhe a reposição no li
ceu do nome de João de Deus.

'I
No final foi calorosamente sauda-'

do o sr. prof. eng. Leite Pinto, tendo
si'do muito cumprimentado o antigo
professor sr. dr. Silvio Pélico.

o sr. dr. José AntófIlio Madeira

Iez am apelo para a construção
do Jardim-Escola João de Deas

O sr., dr. José António Madeira
começou por saudar mestres e con

discípulos, referiu-se ao significado
histórico do dia e lembrou que ha
via uma dívida em aberto para com
a memória de João de Deus: a cons

trtrção do jardim-Escola. Focando
a circunstância de haver espalhados
pelo País vários destes centros de
educação infantil, lamentou que ain
da não tivesse sido construído no

Algarve um Jardim-Escola ein ho
menagem ao imortal. pedagogo e

apóstolo dos mais ilustres que trans
pôs os umbrais da história pela Va

lorização do património intelectual
e moral da Nação, divulgando no

povo o conhecimento das primeiras
letras e estimulando a mística 'do
ensino primário. Fez um apelo pa
ra que todos contríbuíssem para a

construção do Jardim, congratulan
do-se por a Casa do Algarve ter to
mado a seu cargo a direcção desta
campanha'. Afirmou que a comis
são encarregada de levar a cabo a

prestante íníciativa conta já com

donativos de certa' valía, entre os

.quaís a ofertade terreno pelo ben e
mérito coronel eng. Sande Lemos, o
projecto do edifício da arquitecta
sr. a D. Maria José de Brito Estanco
e 20 contos da Associação dos Jar
dins-Escolas de João de Deus. Ma-'
nifestou o desejo de qUé o nome do
poeta voltas3e a figurar no Liceu
farense, acrescentando: «A vida de
João de Deus, tão Ifmpida e singela
como os seus Versos de sonho e

amor, não oferece oposição intelec
tual ou politica à justa reposição do
seu nome, que todos os portugueses
veneram e admiram, no Liceu prin
cipal .da sua província'». E con

cluiu: «Permita-se-me finalmente que
felicite o jornal do Algarve, gran
de paladino dos interesses morais e

materiais da nossa província, pelos
,magníficos e Valiosos depoimentos
que está a" publicar sob a douta
orientação da nossa patricia, dr.a
D. Maria Odette Leonardo da 'Fon-

SOCIEDADE OCEÂNICA. DO SUL, S. A. R. Lo
Itua de S. Bento, 178 ..1.° L I S B O A

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPERIAL
S I M R A O - S�mdas e rádios telefones para a pesca.'
Máquinas para a indústria de conservas: is U O R V

A S S M A N -Apare'hos gravadores de som para dihldo.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
.

, e conforto M A S S. E R

Máquinas pará café-creme E U R E K'A

todo ° AlgarveAgent�á em

.

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva. ,..

Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do saVel.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kil.ómetros de comprimento {sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de

200 a 500%. .

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.

Cato, Bóias de cortiça e plástico, redés para todas as pescas, etc.

Caixa postal 309 _ T_ P_ ._ I S B O A


